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, :,

ate ela Assembléia

lo Perigo' De Que Está Sendo!
Salva A !�'!�����A-,,�rasileira !

da. Tuberculose, cuja direção foi
oonftada ao cenceltundo faeul�a­

ttvo, sr-, Affonso Rahe, ,1"',;U1'a �e
realce 'rio seio da classe médica
local" que conta com o precicso

,

auxílio co radiograrí sta J. r .hur
'Stammer e da "!?nfermeira -Eld�h
J{elnuner. ,I:!

RIO, 17 (l'vIeridiona1) - No
inicio ca sessão' da Câniara l"P­
dera], foram Iírtaa mensagens
presidenciais; tendo, em segui­
da, o sr. Euci.des .E'igueiredo·
tribunado sobre' o ",eguinte:
Lembrou ter sido o autor do
projéto para a extinção da Po-

,Ucia ,Especial, aeresc'entando,
que se agora tLveri de apresen­
tar "novo projéto, 'será" para a

extinção de toda ,a Polícia
atual.

'

O sr. Rui Almeida acusou,
também. a policia,' dizendo que
todas as vítímas são 'feridas pe-

, RIO, 17 {:!iÍ:ericiionaU - Os ! dor. Nos meioS ligados aos es­

torradorr-s de café estão eíabo-' I tudns econômicos, entretanto ..

rando 'lIDl memortat ao presí- Insiste-se que o café e!"t.á sim­
::lÉmt.c da República, pedindo do a salvação do Brasil � que
que s;;já impedida a '\xpor tação mais o café vem em auxího dns
de urna parte do café. Dizem finanças brnsileiras. Ú café &

que do contrário, 1950 o Brasil apontado no momento como o

I'
ião terá mais café para beber, único trúnfo que o ]}rasil dís­
O memorial deve ser pntrl'gue Põe para a obtenção (:e dólares

_..;_;.,.-'-......,;.;..';O_';.;...�---'--_,.-'-'-"--..,;......�----�------�--------I

I
.aínda esta 'semana. e outras divisas,

PJO, 17 (M�ridionaJ.J -, Os

1 torradores de café do Rio dírt­

I giram um memorial aos porte-
1 res públicos pedindo por tOt1JS
.os meios prüYidencias para a
! ,retençii.o de certa' parcéla de

''dà.fé do país, 'pois 'dó contrário,
os consumidores internos fica­
rão

'

inteiramente privados do

café. Adianta-se que se acha
negociado com o exterior todo

o ,café vem em auxilio das

de um ano, fechai'1do-se negó­
cios até na base fora do poste-

Rio, 16 (Merld.) - Já se acha

em poder do Ministro do Traba­

lho, sr.' Honorio Monteiro, estu­

dos sobre a reforma da lei de
fprevidência social. Essa reforma,

I será debatida no Congré"",o.

Reform
DA LEI DE PREVIDENCI \. lfiUIII!lUlIIllllmmlll!lI!illlililllh;:

- SOCIAL - --- �

\ CAPITALISTA. VALO­
,

I�IZ,AR A AGRIC1JLTl3-
RA, :E' VALORIZAR

T.EUS BENSt

a

Isen

promotores do comício, r-ntre
eles o vereador trabalhista, co­

rone] Alencastro Guimarães.
que estavam avisados da ínf'Il­

'traçãJ comunista, mas não qui
zerarn, ou não puderam adiar
a manifestação. O sr, Acurcío
aCUSOU veementemente os co­

muriistas. No auge dos debates
acusou o dejJUtado' Pedro Po­

mar por ser o representante dos

elementos promotores das de ..

sordens dentro do Congresso.
Concluindo, anunciou que com­

(Concluiu na �,.}xta J:>ág.)

..

DF� IMPOSTOS P.'.'RA O

'PEQUI!1."JO Pl{OIHJ'I'O:R,

�llllmnws; !!'··"IW ......::

:: FPOLIS.]7 (A. N,) -' =
O governador prnmuig'ou
decréto isentando do pa-

:: gamento do ímposto a� -

vendas consignaçõe= e. !..(,.

das as op'rar;i',rs d�� "�r,- t�

das ou �on�ig-l1gçÜe5: dos ::;

- produtores. com produção =

= rnfcrior a df:_-;' m i] cruzei- :::

:::: rcs, ::::

Não haverá encontro. entre

Gal. Dutra e AcJhemar de Barros
Desmentida
-, COJltillúa

a
a

notícia pelo' própria governador' paulista'
ao acôrdJl inter-partidáriou. D. N. fiál

'Bnuncias e Assinaturas

em, colocarem o referido estabe-=. i '10 do muntcípto de Illdaial e ?­
lecimento aqui, na área (.'0 Vale

l'
idéia já. tinha tomado corpo pai'

do Itaj3.i: Na Segunda Reunião campanha e(oucath�a que o autcr

Econômica-Agrícola realizada em destas notas ia realizando em

Lajes, em março do uno corr-en- toda oportunidade; como sempre
te, o sr. Irapuam, depois de uma tem feito com tudo que ,5 valío­
aula de' inseminação ministrada so para. a área das terras do I

por técrríeo ahaltzado na ciéncia ta.jai. Deste momento para a­

de inseminação realizou palestra diante ,ter um posfo de inseml­
sõbre o valor da inseminação ar- nação artificial' em I�aial tor­
tificial animal na pequena pr'o- nau-se objetivo dos prefeitos de

prie':lí:lde e conclui que () Vale do Indaial. Timbó. Roúeio e Ibira,.
Itajaí era a região rural ideal. ma; consequentemente, pela td­
para um posto do referido ser mosia do autor desta, em coope­
viçà, A atitude do sr. Irapúam roar sem esmorecimentos pela ob,
veio reforçar as pretencões que o tenção de' recursos técnicos racio­
sr. Altg_mir Gon\lalv:es de Azeve- nais, para a agricultura (ia rf-

Ido já havia. inoculado 110 gover- (Conclui na 2.a pág. Letra "CU)

REUMIIOL
\

Trará behefíci'os' inestimaveis para a 'criação de, todo o Estado

com

OTTO WILLE
-- Jlgente autor�do

"Os Estádol;l tJúidos perterí-
- ambos os lÍlócos e constí-
'::
_

tue elemento de' ,ligação entre

= ell;s - a' :própria êspinha dorsal

= de- cada. um deles, Assim; 32 na ...

ções e 'menlbros da 'ONU em um

:: total de 59 estão 'participando
:: dos sistemas d!e áliançás milita­

ê Ires. criados oe en<:abeçados peios
= Estados Unidos". ..

:: <cip)

Indelal, (Do' correspondente) - cos a quem IndaiaL já deve some,

Chegou em InÚ'ai8.I
'

{I sr, Milton de dedicaç�o em. bem dos seus

Marques, funcioruirio de alta ca- 'jlroblem'a.s rura�S""'que não pode
tegoria do Minii;tério : da. Agri- pagar.
cultura, que "em iniciar os, tla- A' missão do

- dr,'Milton Mal'­

balhos de instalàilão dó Posto .de .. ques é dás, mais signific,atica'i
InserI:lÍnação ArÜficia1, nesta' 10-' pois, pretende-se á. instaJação é:J�'

calidfuIe. O dr. :Milton Marques,' serviço i:Xárá_õeneficios tnestíma­

que é pessôa já, conhecída 'pela; veis para o setor da crhçã.o na á­

sua valícsa atiiação em viU'ias rea de todo o Vale do Ita­

regiões catarinenses, foi uni dos ja.i. O posto <ie inseminação arti­

veterinários que combateu à. Pes- fici�l deve sua. criação; inicia�
te Suina com' d.estacada contri- mente, .a"um ,esforço dos veteu­

buiçãa de bons serviços no oes- nários A4t:amir Gonçalves de A­

te catarinense. Chegou, ii 1n<1:a.la1 1zJevédo, dignissimo Ínspetor-Che-
3.c�mpanhadÓ do seu coléga, sr. fe, da Defesa Sanitária' Animal

Irapuam Campelo Bessa e
..
eng.l e Irapua.m Cam:pelo, :Bessa, ten­

agrônomo Glauco Olinger, técni- do eles :feito todos os empenhos

prlldulll

110

lA�ORATÕRIO
LICOR DE CACAU



·,.te!rras

agricultor
das

-'I'Orgão dos Diárl.Js Associaoos

A NA�AO I
fi' • •

-

SIA"A. Natão.. 1 Fertl/,Jade
;. t: ...�..... ; Ji;'.1": � � � • :f .:i..

'

Re:::.���::: t..:tze'm �Io'Fana: 1092 - Cxa, Postei, 38 Tu a�
Diretor da Rede.çãt:>:

J. Sn�OEl:: SANT08
Secret.ário;

:MAURICIO XAVIER
EkPED�,
AsSum.turM:

Anuel •••••• .. •• Cr$ 90,00
Semestl'411 •••..•• Cr$ 50.00
Tlimestre •....• Cr� 30,00
1':(. A-·mlso •...•. Cr$ 0,50

Sucursais!
RIO

ho.mem feliz
.& to tit;&d'ade da'. te'rra_lobter um sóio limpo � COnv.id�"·ll.('n(d�iS' e so; al?i���aor,' que. I tra, �3d�
sra .,r IJ • . C") ! �':� pura o ftgaSalh� das eultu-

. �,�,�: {�i:i:��l�:e�mdaele {�a.s pe�a�iiminaçãó das más ner-
O agricultor sempre passa uma vida, árdua, que

j'
A natureza sempre é hostt] f O amanha tem ge contar com VaS não constituem ° probíe-

não permite folga de sol a sol. Sómente uma fertilidade à. obra humana. Além ele ruas tod?s estes inCOn;1'cnie_?-tes �

e ma pior: DifiCulçlade� maiores

rfeit "daa f d t t' íd .d
aervns aparecem chuvas tor- forJar armns contra eles. con, obras .con.ra,pe rei a as terras po e eonpensar es as a lV1 a es.

Onde esta fertilidade não existir, ela precisa ser realí-
'

,.....;;.-'-....;;...;:.;....;;;.;;.�---�;,;..:.;.,-;.,,;_,'"'-__,;.'"""-:-..:....;�-,------------'-----,,-_...;...._;.,....

zada, a-fim-de-que não haja desperdício de tanta labuta.
Fatores principais de fartura são a adubação e o áma­
nho das terras.

Pr$!l!l Getulio Vargas
EdifiC'lQ Odeon S. SOla

S. PAULO
Ru� r de Abril. 2� -- 3."

And.
r-

Belo Horizonte: R: Goiás, 34
Porto Alegre:' Rua Jo�

díogratías por nla, .não

custJ.n-ldo cada uma' mais de três cru­

zeiros. Elconorníua-se,' assim, e
.

bastante, tempo e dinheiro, pois
que as radiografias comuns, cus­

tam cerca de cem, cruzeiros.
Na ""Abeugrafía", as chapas

tiradas não são maiores 'do que os

filmes comuns de' uma máquinainstante, no meio de intrigas e -

desvios passagetros,.: retirou sua, fotográfica. São
, éxamínadas,

confiança. aos gaúchos o 151".' pre- mais tarde, num
. amplíador.

sidente da República. E, na rea- Quando o tisiolog'ista. nota qual-
� Iídade, ele está certo. quer coisa de anormal, tira uma

chapa. em ponto grande. No ca-
Uma das expressões maís ea- l'� _,

50 que se comprove a. anorman-
racterístioas do Rio Grande

.,

do
dade nessa chapa" proceder-se-á5ul e' que ali o cre·I'� democrâtí- .��. •

o exame haterlotógtco. Contudo,
zo não é uma. formula ôca, va-
sía de sentido. Morde a alma do aqui em Blumenau, .

'iograndense uma inqllietilção complementar é raro, uma vez

.JOlítica, como nenhuma outra que os tuberculosõs aparecem nu­

comuntdade autóctone a possui ma, m�lllia de 1 em càüa 500 pes­

maior. Ela contribui para que soas examinadas.

) homem do sul''M'ViRta à sua de- Roubpmos. durante a visita,

roção pelo governo do povo a­

.ravés de uma obstlnaea atívída­
ie militante. Em ,"iversos outros

Estados do país, existe o sentí­
nento democrático, como o amor

,pelas suas rcrmes exteriores;
nercê das quais ele se traduz.
lias em quase nenhum deles a

iptidâo para servtr e 'trabalhn.r
pelo governo representativa é
ão presente como no pampa ..

O:; sucessos ingratos de 1937
llndf'. são demasiados , próximas
;Iara que o. PQVõ' mÚ'hUonal
não esteja disp'õs,õ a. cuidar dos
-iivals

.
democráticos da. Carta

le 1947 como o melhor 'tesouro

I ESTUDIOSO, A CAM­
,

PANHA AGRARIA NE­

I CESSITA DA TUA V,A­
! LIOSA COOPERAÇ.�O!
- -'.- - .....___: - - - - -

=

-
-

-

DR.-AYRES GONÇ.Ü.,'ES
Ad\ioga�o

Restdênelá e Escritório
BLUl\IE?<{ÀU

Rua Brusaoe, S/N.

em

vez de misturarem-sê republica­
nos com totatítaríõs e democra­
tas com caudilhos d� esporas e IIfacã.o?
A fórmula sadia, a fórmula

IIímpa. a. 'fórmula de pureza re-

publícana do chefe do governo Londres. 17 (B.N,S',-I Um. sítívo conhecido
-_._

. novn passo no desenvol .....in1.cn- "zoom,-'.· II qual
Reserve seu Lugar I 1 to de equipamento de televisão câmara escolher

no \ I para céu aberto foi dado recen- te da Cena e, em. seguida au-

EXPRESSO ITA.JARA I f temente nos arranjos destina- rnentâ-Ia gradua.íruentc até ser
, EI viaje com segurança de i dos a telev�sl1r a disputa final f obtrdo mil "Closc-up""
I Blumenau a J'oinvile

'I
da Taça (,Footba11 Association" O efeito é exatamente como

� A g ê n c i a: '! em ,�Vemblev. . ,,::-€0 a câmara SR cstiveS3e mo-

i Bua 15 de Nov.• 366 - Tel. 1455 i Naquela ��asiãO, ada,l�?n·se
l
Irando ��a direção �f�q�lela ce­

---------------- fi uma das camaras um cuspo- na, fazendo-a crese oI <1 ponto
.

de abranger toda :1 tela.
______________ --:-__

- Aperfeiçoamento mteíramen-

l.é britânico; a lente foi inven­
tada pelo dr. H. HOPSKins, c�:m­

sultor ótico (la jli"isão (le en­

gennaria da B. :;:;,C.,

AstrDDom'a

.. Nova lente para a TelevisãO

- DOENÇAS DE SENHORAS -

OPERAÇOES E CI,1''''CA L."'qTERNA

-VARIZES-

CâMARADr. R.
Está em. concorrência. pública. um' cruninhão "Chevrolet

modo 39, conservado. Os ínteress:1dos, dEwem enviar suas pro­
postas' e,sdrítas em envelopes ,hcrados.,' devidamente assina­
dos, até o, dia 1.0 de dezembro do ano éorrente. Na parté ex­
terna do envelope o interessaG<l deve escrever: "Concorrência
PÚolico.".

.

Fone' ].258

(em frent4!! a.u Hospital C...
tõUco Santa IsaIM;I)

CONSULTAS'

x�x-x- x - X - X -x-x.�x""_x,-X __
-X I

Empr�sá' Lima & Moreira
.

I
�"BA DE O�"lB1JS DIARL!. A' PRAIA DE i

...__.-

Rua Sãs Paulo� 91
PROJETOS DE EN­
GENHARIA E· AR­
QmTJDTURA � - CI­
l'tIENTO J\RJ\tADO

FiseaUzaçãô e Dire�ão
de obras - Infor-

Operação oS Parto.

Consultório e resliJe'l!I:'!a:
Rns Bom Reflrn, 21

das 9,30 ás 12 e I
das 17 ás'18,30 boru ,[

-

nmmUmlliím�mJmiimU ii'
.

..�..........�----����������
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i'j leitoa está ÚÔ3, está· tu�o 0001,. mas man�e o �orne se entre�á, Na outra
.

Yi3�emj
�.
�. -" .

CA,PIT{iLO xxn I Prata estava protegendo o cri­
minoso. Levou-lhe a -notícía

'.fexto de ADERBAL O. FIGUEffiEDO
.

(Copyl'ight. dos DIARlOS. ASSOCIADOS - Reproduçân
---- total ou parctal proibida) ,

f;U;� criação de cavalos. Davam, I'ii:e -nem Jacinta e ele.
.

,fac.in.to HOllor:al;O em,. faze.ll�

I
«AJUDE-ME A FUGIR.'

d::'l:ro em Dobra�:a. As terras' ALFREDO"
..

eram bOlas, lú';:' C{)10110S traba;. Uma tarde, estava o sr _�_'
lbadm'es e os negocíos prospe-. fredo na yaran.da da casa da
ravam, tudo cGrria, em paz, )!;� 'Í[,zenda, quando lhe apareceu
tre,tunto, lá um. dia o fa>z.endei'" .Jacinto Honorato, EstaVa víst­
TO h>·'\·e nm desentendimento veImente cansado, sujo, a 'bar­
com nm mnpre.ga.uo e, no auge' bn ·grande. Mal o reconheceu,
da l'[F,cllS,5fi,o. 'prostrou.'.) SPh! o sr. Alfredo o cnnvlêou para
'l.'ids., D,'mIULCia,(10, fugiu f' li, no

I
entrar.

.

.

licla, lançou-;;e no �·eu elli!',.Iço. ... -, Não, 'Alrre.;». nãc nosso
Peru,gnia.-o sem treguns, mas :; ni'io devo .'.'. Tenho pressa,.,
o

.

f,,:.:enllt'iL'o, movlmenrande-se I Preciso qu(.' você me empreste
sem �'!!'S�fr�', �.onsegnia sempr�, J um cavalo. O Galinha el"tá aí,
iludi, la, até (lue ,,� ro=olveu l'lr.l veio m{' bu icar. Preciso 'fugir
peiar 'pa;ra !) Tel!entp, Ga,li.nha,

"I o' quanto allt:s. VocB me ar-
]'i ''-'''-'''3. época tamlJ1;m tinhá· ..ar·ja o animal?

.

S11:l lazcII!la. na )oc!llill,:ul .. o 5'(:':, .

,-- Está bem� Jacinto. Arran­
.-\.Ifr�do 'PI'ata, qUe já th'pJ1}Q""

I.iO:
E o próprio Alfrec]:) .foi' .buf'­

oc.a.sll1o (1" meneio:�,:_ r.��Sllj�, C�i.� o ca,;a10
..
E, entregando a's,

tU}!..'l. boa gkha, n h ....I:1 f.tma ",
. red(':)::; ao anl!go.

'

.\ -,- Trata, benl" porque, o bi-
------:---------....

cho .. {.. dos bons, �ras cuidado. :'.
PÓl' quê você não s� entrega e

. fic,1. B03s<'!gado '!
:._- Sim., VDU nlC entregar:_

'. mas só depois que a €scolta, fÔl: '" j
'.

O qne (; ",<:r,HcilF'i;;? Sa!WIllO' "TJ�ml" QIl". l�lnbóra. _NãO guero me al'ri's-. ,�O'Dst tue'
é um �",c;I,- q ". du:':mtc' UfiO" tem

fI";;I.'<"-]
car, yoce s3.be.... I'��<J I�C"< " P""''''': �.r.l!l",''; "ll'!mililf.'<.•J�I' CHEGA ,A ESCOLT.'"

. ,

'

.üo Ce::B.I", N.apB!I�,W e: P'1o,1'('.1} '::On'P1';:1ffi t1(.:i<:<tt' .'.
.

.
.

..

i(mal. 'A, (·pHf'p.:.:i·j �pmprp' in1f_)rt:�f..Oii nua ho_:- _
O T�nellté' GaJlnhêt: s.enba�.3.� 1

'\neIl8 de d�n��i�-I enjo� u�lflr!:Or; foram iinal... BHtisfeito por. haver f;_do' softei.·
maDie

. r-nrol:f!n)"i do t':.;jtD p.ll·qIH� cC:l��HgJ11 ... i taà(}. Gosta. ;ra
-

Jo )ugal'" nnd�
rum de'�{,l,r:y um rll'f"pnraon fJHf" -a1l\"li'l. o,� t .... hhed' lnuil:t O"(:'rite boa. in""l
sinÍllmg:� .lil grao,til. ffi!i-iri,da, difR ca.,os • .B�H.� r

".0 '"'i a
� b., .. a -a

limá'?;,! ]'mnéctil\ i' i!{'Ferh', ..m linguageIU I
�lus.'\'f' O, S,. Alfll.'do ,Pl�t ...

�impl�t' Mm iJ'l"r(·'��·;;t.:qnlll"! ... irirlillJndo: '" iúenl "particularmente estlln:<lYfI '

"h)lje.i)1:r�r·E" Jl l'Pj]I'I'''Í"?'', Eô[" lin" ",'0" """Ol- sel' l}l!lmem valen.te de :,\'<,\1'­
se t"e.!Ide., n;iH. {,l'êl"pee-!-"e gr.J1U�\�meDle- fi ·�'ad.::

-

(. ãlLxiliar a poliGia .
na.

t......d05 os. 1ll,,?;rt?�-:':U·lm;. i\enhllm eníel'lIlQ da
. ". 1, d 'Iões de cava.lo;

<.pllô;'!J�i3. ,1('\'(' dr-mnml' ;;IH i'illicitar 11m . ar,tu. a. de ,1 I

EJ\:em�l2.:· gr.atnitn tlé:tB foiheta i!{lDSaC;olHll' m drrta feita _ tamb:-m, proc.u-"
'o.ria \'aler-se desse au.xilio, pa­

TifE nn1CHlnHH lJiV!�liU 1'0. deitar 11 mão em Jacinto :Ho-'

lorato. Ma.�, não tardou a ser.

nfonnll':lo de que, ao contrária

.;jj que p'odi'a supor, o proprio

um cabra, deasjoso ·de cair nas

boas' graças do' Galinha.
-- Dizem por aí, ;seU 'I'enen-

se é verdnde,

PODE

l����-----:--·-!
. Grande Expo'slÇão 1

19: a __ 21 de :Novcmhm : ; ,

(BERA EXPOSTA A M. .'UOR COLFX1AO lJl:<� l\fOEDAS DES.

TE ESTADO .JAMAIS APRrS�?"TAnA ·AB PlJ-
-- BLICO);·

..�

!NICK): - Dia 19, às 16 {tOl'a"

r"
11111""""'''''11111;'",III'" "III'"i 11111111Il" II '11111111,"111"111 '"III

Dr ..

. �

...

,Ft'l'id..'\s, EspInhas, 1Hancn."i,".

Ukel'us l1 RRtímatlsmo

Elixir ue 'Nogueira
(Jl'!lD!le lJepurativo, do Bangu ...

-I
--'--�"':"

ª .-

'I Clinica de olhos
onnnos, NARIS E

GARGANTA

DO

DR, WILSON S.A..cVTHIAOp
Assistente da Faculdade de

Medicina da Universidade
-,� ;'do BrasB

GONSULTA.S: .

HORARIO:
Das lQ às 12 horas,

Das 14 às 18 horas:

CONSULTORI(): - Rua 15

de Novembro,; 742 ,-- (AO

se estivé solto, lDorrg e voce vai prá ca�eia·!'
de averigua!'.

FUGA DO JACú"<TO
, ,Seu��· Alfredo voltara à' casa ":cc�bendo dádivas d.. Alfre:l0, ,[1"1. Viemos buscá, t.e e o conhecia bem, não .ígno-
:fatigado, O tràballio fôra ár- várias Vezes lhe rscomenrtára, O sr. Alfredo, que não con- rava mesmo sua falta de cora-

'duo naquele dia. Haviam falta- com uni sorr-iso de' malícia: WNa com essa atitude. refletiu gern ao enfrentar situações pe-
do dois colonns ao serviço e o - Esconde' ele bem, num que- uns instantes. E, [emjiranno-se rígosas. Lembrou en.táo ao AI­

fazendeiro resolvera ajudar os 1'0 achar .. , ele que no almoço rõra servido fredo: r
empregados E, além co cansa- Pensavs nisso o 81', Alfredo, IPlÍl.a l�itõa. resolveu sair pela -- .. Você me conhece, f02unu-
co, psta� preoc\1pado. Soube- quando ouviu passos' no a1p?n- tangente. Sorriu, piscando o do quero sahr-r uma coisa, ar-

ca pelo shbdeJ.egado; o Maneco, dre, E uma voz: I olho e (1esconverson� ranjo jeito. Não gosio de rnan ..

seu amigo, que um cabra avi- - Gente de casa!

!
_ A mulher hoje fez uma ,lá batel' eru amigo, Cadê 11 lei-

sara o Galinha Não tinha me- �:-:- ,Bqa ta;de, r1� 1cnte. r I leitõa .�upimpa. Quer expert- tôa? \

do, pessoalmente, do Callador ,.'l... e sua, \ amos, sentar,
I
mentar. O sr. Prata, sont.u um al\­

de Homens, Mas, estava su- Galinha estendeu a mão. Sor- _ Não é má idéia, Mas va-

I
vío saiu e num instante 1'01-

jeito a O::seabores, mesmo por- riu. o que era raro, e entrou mos ao caso. O Jacinto está a- tau' ie\Tan;10 o prato. o Tenen­

que era rsíncídente . Certa vez no assunto: OU!? .

te apanhou logo um p<,daço, foi
oaeondera a um seu primo, Jo- _ O Serelepe e o Isidoro 'cs-

-.

- Não, _ 'limitou-se 11 dízar com a hora eh8i" que falou:
.�é Barreto, glle.havia cometido tão lá f!)ra. Estão-me esperari- o sr. Prata. --, Eslf b:'J1., E:<tá tudo bom ...

. um críme. Alíàs, para aer mais dO.E você também estã, que eu _ Se p:lde saber ondr ? I Manda o homem Sp entrega,r,

.exato, toda vez que o Ga!in)v" sei. . , I
_. Tambem não. Ele vai se . Alrredo. Se até a outra via-

ia ao Ríbeírãozínho, o sr. A]- _._ Flu ? Que é que está lia- c!.;i.regar e nínguern precisa an-I l5errJ de ainda estivé Folto. mor-

fredo escondia .o parente em verado ? da?' atrás dele. r-e. E \'0('[' vai pra cadeia. Es-

.sua casa. Isso ,não ern s"g�ecto !- .. 'Pois. ,,'SClP A.lfredo. 1\11' O Galinha ppn�-u um pouco. '.ii. c('rto �

'')�ra o c""f�'d C"pl! T'n "11e t r "ono-a"o ,,�•., :\.lfreno era t1111 ::;UJ·(,lt·� V"lnn-,
_. EStá .IK.l:1.

-- rp..-p�nr.e\l,... .",,, a ..

'� ,. !.�. " ". �on;'i. [\111 qll:. o _< •• ' ""'Lei, .
" �

.'\ 1 fl't'do, t4atlslêltO.
-- #-�--

C2:l�nhfL des-pcdin-se.. Atraoa

O totalitarismo ,Conel", no ,,, ""�o "'m Al

Harry. fruman
com'uDlslDOcontra

ao uso do Creme' Nivea I.)

únieo no mund,). que c-on­

tnm EllC!lrüe. substancIa
dentifica de grande afini­
dade com as ceiuia.e catá ..

I BELEZA E SAlJDE I

DA EPIDF_&�ffi'
O clima europeu prejudi­

I co. sensivelmente a p:lle.

Ir ���:����:���:!:t���:i::�:
repa. a mulher conserva a

!::ua cu t i:� !'o,sc-a., Tnacia;
tlast:ca l' ju\'enil gL'a,ças

li'ljnt Paul.', 'l\finnesota, n dade l1flS negociações C0111 os n'n1 cidadãos esclarecidos .

.' (USISi. _ ,O:.. Presi�ente 'l'l'U- : seus patrões. I
�l - D('ve :l<Ly€r melhOr aS-

dr�aIli, l'a.lando dUranlf'; as CO-.I ::: ..... As' pequenas eoopel'ub- I �.stf>llC:L n, .•cl1(''I. ,par:\. loctos .

.

memornçõe:;·' .do centerü,rio do

I'
\ras de comérciO develn ter O-I!

n5.o apenas para ::<.::i·1U1!".
.

>

",'.:stado ,de' I'.':nne�ot::t, aprcEen- portllnidade ctí' alcançar SUCEF- 10 -_ Todos os norte-ame!'l­
,

'-:,0\1 um programa, de 'lU p)ntos �o e não de'v"'m spr esmag:actas c::tncs tem os mesmos direitos

>,:; tiUe :cOJl."tit(i�.',lJ,In;·,·<>PDdero.<;o es-... )elo Tilonopolio. ; " OPOl't',unldades lo"';) li lei, e
.

cúdo :'contra..:o comUlüsmo (,. 4 _, o;; 're��lrsos n:ltllraiS' '.i'.m direito a igual participa-
,;ontra qll�.]q\lel' oHtra f(j.rma " "'d '1"

'ao na 'Ilda n'1ClOI al, ln'l'es CID
" "".

"

"..l.PV'l'nl Rer pri",,�egl o;:: e ex'; o... •.. .-

totalitá.rÍll.".' , .. 'I' _.) c·,·· 4

t {j' r'·mo!' 2. da (t.scrmllnai;.LO, nen!>,
.. " ,

' t r,l' o�. ",m
_

)f'ne 1cIO !:.' .0,0 o
",];;;:;(a politklP', diSSe o Pre- O CremA Nin�a penetra..Declarou o 'prei?iOPllt", T,'\i ..

! 1'01"", (' nao explOl'aül);; pelas '.i.' T
.

, j-' {lrnan flue .,'6 país f'.6 eonseglli- l.lnl;·j",'ies partkularas.
:H. ud,(' rl1ln3.�, .. ,ngu .!..<'a pr - prOfllnd:lmente na epidm:-

n'l. a' eSLnbilldadc 0c')nônlica e fi ,', OH vplho.s e ineapa(',la- ��'�·n�.;J:{fjl.('�arlf�,.I,.:l�.�<1.njl.�".r��::�o.,. l;p��� me, protegendo·a, cont.ra.
,

"'IL'I,,' ,"ie\J,nrn. tel' � ,,�.eC1!r."d'L \Ifir.·.n �··'l ',' 'ct"
" ,

uL _
.

as rugas prématur:us, Ex-
p,ogl't.ssp se os benefídos da � ,�,� o' �. ""

.

. _ . soa paia t.o os os nor é-.nnel'l- celente como base para o
noSSa prod\.:r;ão forpm an1pla- I'c,nda" a fll11. de nao precisarem

'ano>!' slc'niLca mais derllocra. pó de arroz e o rouge e nasmente. distribuido!'j eritre todo i' "'.v'r da Ci;J.'ltlacle.
.

' b.. . t·,

I
'

I
.

,O __ o ,',<,' fnmilias f10vr.:m "ler ,�Ia para (l:,,,e pais; ('O;tSdtllv praias, como protetor da
os cic1adã.O!l:'·, - .

d 1 c·, tra o

I
.

t '! d :".'11. 1'0 €1'0;;0 NlCUlO ,.1. pele, defendendo" das queiS-
,

te � a nrote-;lruJ,S� 'CO:l ra :1 ppY't '"l e.
.ao os segUIn ,S 0'1 _. ,pon- �, d' "'U t d acic ente comumsmo -e contra f�ualq\lel madurns dos raios solares.

tos tl:J, progra.m.a do Chefe do en.a. re�� ·an c ',e _� "\
olltra fórnll1 totailtána,.

_ �

E..'Cecutivo norte-'lmericano: €·nÍ!.',P.11d.�dv OU desempr,"�o. -'-_' _

1 :_,-' Os •
lavradores. :como I, 7

.;' �O�� c�� 'l.dii�: éíEYC1�" ��� � 'IIIUllllfllllllllllllllmillmlllllllllllllllllllllllmIllJII!m;WllmIlIlUIllI�
os homens ele negop,io, (lf�""1l1 1I,]),"1IC(.f. d·, er' ., a p. l'(. := .

=,

rfceber 1;lm jni'>to pl'ef;O roel•H1 I1CU'sivei:':.... ,
. � U=anco Popu--Iar e Igr'llcola ª

seus proJlutoc., 8 - D ...·"'" naVer oportll,ll- ::: =
, 2 ._ Os tI'abalhaclorrs

-

t.êpl :it.r!t'S de edllcaçao Pa.rll t6dos J Y I do Ita"81' ª
���e�� �alári�S e i�. o:' jn::::_��l�t��: _ li.O a e J �

3.a. CONVOC."'_ÇAO
_
_- Cooperativa de Crédito d� Respon�abilidade Limítada_-

- -'

Convocam-se os senhorc'R quotisb.s para uma Assembléia
Geral Extraordiná.rial a se realizar em 21 de novembro cor- _

rente.. ás 10 horas da; manhã, na séde do Banco, á Rua 15 de _

Novemhro n.o 800, para tratar da, dissolução e liquidação da -
- Sociedade e nomeação de liquidantes. -

_ Blumenau, 13 l('ê novembro de 1949.
-

P. Conselho de Administração
..

Alberto Sttin � �" =
Curt Probst -

, Heinz Juergen Hering =

= P..auJ Laus: ª
:.1nll' fi 111111111111n 1111111111111111111\ 1111 II 1I11111111111111111 lU 1111 IIH 111111111 ••:;

·Procura-se
=

,
t
t
•
r
tA INDUSTRLU.. TEXTIL GASPAR S/A. SITA

EM GASPAR, P.ROCURA.BOl\:l URDIDOR PAI�..:\

! '
. TECELAGEM. PAGA ORD�NADO COIUPEN- �
, SADQR • ..,.... �'RATAR E1\I GASPAR. t'_-�--�-------�----"f �

J ,,' .

1 �nlllllllJtll!nIlIIIIlIIIIIIlIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'IIIII�lnllllllllUllflllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll111111111111I111�llllllllllliHIIIIUlllllllllllllllnIJ'=
-�:�S E R V I ç o R o D o V I A R' I 0- :-�
= =

= ('l'RANSPORTE E�I CAMDHIÔES) ==

Da Rêde de ,Viação Paraná - Santa Catarina ==
E5
=

=
-

-
-

�
-

pa.r.'), SAO .1>Al:l,O 0,65 p quilo 0.55 p
.

.qnilo 0,50 p/ fluilG -
CURITIBA (um .. O,Z6 ,. 0,21 " "

_==�_=.. JOINl'D,r.: O,lZ .. ,,'
"

íl,ll " !l,ln ..

_

," ,J;\JL\.GrA' h.OH H O.flí'!�" iI.fil;""

P.L1RA BI.lTA'IlI:NAlT

�=_R--iO PAVLO ii,7.1 p; qnlln O,'tO p: fjnllo 0,65 p
f qusjo

_ (''{11UTmA o,ao " Ô,26 .. .. O,'H "

- ,TOI)\'YIT.E 0,12 ,. fI.H .. IPi) "
-" .•TA.R.'UH.':\' O,OS .. O.fi';'.')" n

..1I7 "

ª.'-- 1\(�11f�SCnIO FIXO P:\R.\ C!. 'fr ..\_ nE�rt.;'\(�l�O; =
,= 2M.I(> cAP ,!"nll.i'e o total {lo 1'a.101" do fN'tf' --

i= _

I == 'Cr$ l,Hll s.í\lfl;:;. pnra fI�p.tf� l1.1f> CM,: ltlll,lHl =

I Cr$ ?',Xíl s1'lm. Plll'� mllÃs .ce Cr$ 160,60 ES
�\, NO'tA: NOS PREÇOS ACIMA ACHA- RE INULUID:\ A TAXA DF. SRHlTRO ;;

. _ SERVIÇO RODO-F'ERROVIARIO ª

. -
..

Despachos diretos (sem redespacho), de Blumenau para quaJquer localidade servida =-- .

, pela R. V. P. 8. C., nos Estados do Pa raná e Sta.. Catarina. e, em tl-áfego mlÍtuo -

'I� para outro!j Estados, �
� '-"--r- ......"�,....,,...,......"_'.'

"

.' PEÇAl\-1 INFOR�L4ÇõE8 .

,"
_ " . .,

=

.;,_........;-..............��. ,irnlllllllllllllllllllnmlllllllll�:I���IUii;11Jll�nHIIIII ;�lllllJIlllllmllllllllfllllllllllllllllllllllllllllllJlllllllllfllnlIUIUnHUIHllllllmllthlllUlIIIIUIII�

'=

Agente
ERNES.TO

Comercial:
OBERMAIER

nua 15 de Novembro, 1424: - FOR,': 122�

-0-

TA:BELA. DE PR.EÇOS
o filho KGS UE ,")1)1 .fi, 4500 liGS . Sl'PEIUOR

A 4.500 I\:.G8,
.-'1Tfn. 500

-

=,

é senlpr·e a

aleo'ria do
tJ

-

-

-

-

:llf'gr.ia de seu fi:
lho, nal.!' pt:rmitin·
t.J... 'lU'" Oi> de.:ar·

ranjo;; intestinais
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pr�!c:��� ����t;r1��X:i�:v:��i Sensacioaal descoberta cienlllita
çíiq no mundo negro.> 'T!"at�N:,;õ

O
'

do "monoben:z;il eter hidroqtüno-
.'

,

S
.

ne'g'" ros' pocJ'e' .�'na" - cuja principal llUaliól5.u,>
,

.

"':,_' �, ,,' ,�- � I I Ié BRANQUmAR AS PELES
NEGRAS, Até o momento não

ffoi feito nenhum t'ratarnsn;o I- ,C 'a' ,r b ,c.ra, ri ,c ,0',5,"com' o "monobenzll", mas os �i- �-

_

entfstas esperam que, dentro de

5 a 10 anos esteja sendo ernpre- O Q1JE É O l\'IONOBENZIL ETER RIDROQUlNONA
gado com aquele objetiva. Um

estão tr1l.balh,'pdo
cíenttsta de,clarou que �m c,,�-: rsm percorridos.
sequancta dlSSO, poderá �urg.r � �� ......_";";""",",,,,,,-_......_

um grave problema racir;1.
' I pAR .&

ALGUNS meses depOIS da .nIIL.ts.
se1t SOT1'iSO, ao ottiar s·ua imagem "eflPfüJa nas a·.r:yua.,� ,�UIada.� do

guerra, um acaso feliz levou aos'
.

lago. Seu pe.'tcoco' 71'11 r.rIlLSIlIl-I1W· u.m,n tristeza ir.finiru", Ach(}1'(l-o
�entistl'ts n pista. dessa d�scoJj2r

feio, asstm. di<Spido, ,s,''''_ nn â« de fldg-llTfwte ao rero». Sele compa- ta, OpeNLrlOs negros que traba­
'lIn.ei1'O, fÍ(.'O'l� deSepel'((,do, pOl' não PQS8!d-r mei�s (Jap(J.�;e{$ de U1'-

lharam num oortume 'notqram
,'a11oo-I.'[. da q'W, la· 1IleIHPf';']ia, Ela pnrecu: m·ol'ta de dOT, Pa.'t,wl'l'<i

que suas mãos estavam se tor-
os dias e,�condid(l entro a» motto» a roeto cola-do n terra; eh,;-

nando brancas, com geral alsr-
Tando perdidamente Q 81)16 desc07tsoL-o. Um (lia., I) companhei1'ó teve

O oe mo 'fenômeno afetou
uma ide'ia e trotou. de po-lo logo em '€<r.eC1to;;ão..Af1fnd.rnh'1e ,p�'f.I,. ':�rario;nb:anco' que viram seus I!101'r,'stn o dentro e de lei. +ottvn» rn:n .mon.tes de bagns -oer-meth.o« bP -

• Is quei
. , ' raças nao serem mal -

.-ia a::C'lto-naS -ocrâcs, de nn.c·es e [rueo» eecos, Numa f,bro flco"wel d 1 I O
. 'bl'

.. , _ _ ,ma os pc o sru, sarviço rpu I-

de arvore elt' (mrm·1(. PSS(fS 1'11"7'0108 ofArema.a,� p,,1a n�t1/1 t4"fa 'f! Tez d
.

1 t
'

a o I., co e sauc e nor e-ameno n ,

para. a. Sita trtstonlu: companheil'a. 'wm longo (\'Ouw multico1':

ln!-I f
'

_ , . alertalf.o, ez uma rIgorosa pes-
l-agre (la a·mo?'" o pr.,n Pt?'o caIm' clcabnlX!. de ,uwce,', 'd' 1

-

d
CHRISTINA. quisa, chegan o a cone usao. e.

que a descoloração era causada í
pelo "monohenzil eter hidroqui- ,

nona", Esta aubstancta não se

Iencontrava elP solução' n:1S drJ­

gas usads no 'cortume, mas n(1.S I
luvas de borracha utilj ridas re- I
los operarias, destinando·se (1,

I
preservar "ma e13.stioidade, Fa-

IIando a verdade, esse moncb-n­

zfl não é uma suhsta.ncla, desco-l"melanina" que entra na pígmen ,

dâli-ctN. -o

merosOs trabalhos de uma Uni- \ =---------�-----..,-;-----,-----..:-;-----;..�
versidade americana, não e8tan-;Opel"açlo
do ainda publicados, Um derma- I

. d
'

tologista. dos mais conhecidos já oenças
utilizou o monobenzil na forma.

de pomad.a e de creme de beleza. Diversos cirUJ:giões nort,"­

para tira,r a�sardas. Esta últi-
I amer,icanos apresentaram um 1'e

ma. proprieda<!-e ,cnamou �- aten-
j la.tO�l�_ sobre um, no_vo t:ipo de

ção dos espeCIalIstas, "operaçao, que ,tem, IndlCaçoes em

A Mi.':1terio.sa Mer.cL�lil1(L casos de epilepticos, debeis men

QUAL a C"lusa de existirem tais e esp_a:sticós Essa. operação
brancos e pretos no mundo? E' visa aumenG-õ ":::;:xo sangnineo
simplesmente isso. a existencia

I
ao cerebro, pur mü:o d-l união

em pequena ou grande quantida- de uma artel "--. t 1;;113 veia no

le de uma substancia chamada percoço, A operação foi coroae-,

"melanina' que entra na pigmen de exito em mais de 70 cria.nças
tacão da pele, Os hrancos con- e alguns adultos, :f,;eg-istram-se

'.J "t., .

o -efeito, do novo produto sera curas ,aparentes p:lra cel'tos ti-

permanente e �enl perigo. pDs de paraIízia. e epilepsia,
u.m, Pmblellw, de Conscienm-a gran,'··s melho:-;-1.� nos casos rlt>

"SUPONHAMOS - diz o es- paralisia. cereõi'al, e noca:vel

crill)r negl'o '\Vhite (cujo nome progresso L�uidn.de mental

pignifica branco), - suponhamos nas crianças d'_�Je:ii mentais

ql�e a pele de cada negro ame- A operação consiste no seguin
I'icano se torne subitament.e te: faz-se �,�la ,ncisão n3. pOl'ção
branca, Que será de tOl"as':>s direita do pescoço, anele <i: jugu­
noçõe:: d3 raça, em fl'tce dos lar interna .Ú;_tma das veias que
propriof< negl·os?". dã.o VaR.\j,o ao Srwgue ao cel'ebro
A suposição de 'White é um!!.

para o coração), e a.. carotidu
.' tem em sua pele menos subs- encontram-se em pOSição parale­
tanGia que os negros. Mas, isto la Separando a 'jugUlar Íntel'n't
não quer dizer que os branCOS e unindo-a a ãl'':::::7a, os cll'U1'­

estejam completa,ment.e desprovi- giôes fazem com qu"';-ã, veia fun
'dos de melanina, E' ela que per- dane como arteria sec\illt':n-ia,
mite ao br9.nco obter 'a cor de transportãn'C'õ sangue fr-csco [l�

hron7.e sob os efeitos do sOl e

dos raios ultraviolet:l!�. Ora, o

monohenzil eter, hidroquinona
faz d'?saparecer a melanina. :Mas,

�tf, ag-or). sua. aplica<:ão é muito

perig'�sa, Pode provocar anemia

ou convulsão, O dr. Tneodoro K.

Vida
���

lfI tenaa
' .. Lsro ..�e pa.q .•"u tiO": telnp08 mil Qlte as bijOllt""';-a_s a�nd-a nil,)

1t.a'VfIJm si,do ,inventadas, A.r'outec8·lL, na rem,ota 7'emot[,so8Íma., e'I"a 11.'1

Ipedra lasror(,'l" TO:fl'n 11 bem, do hfJSrlue_. 'l'1'l'i�'t vestiria. da petes de

«mM7Lais f) ,Jadd.osa, - o' 'l'aidade naeoeu 0'01», a m1fZhe'l' - pfJ1'd(m

SP. sua pele é seca. e aspera,
Começa ,:1 ser produzido em ,precisa de lubrificaÇão Como

escala comerctat, nos Estados alimentos ricos em oleo
Unidos, o trimetilhexanol, alcool
novo, que tem enorme varieda- Se sua pele é oleosa, elimine
de< de aplfcaçôes industriais par- os alimentos gordurosos, porque
ticularmente na. fahricação {I'e I o oleo em excesso produz era..

materiais ptasttcos
---

, ! vos e
-

espinha.

WASHINGTON. (U8IS) não são afetas ao
- Um dos ultimas empre- mos marinhos, á
gos do fio de nylon se vol- e ao oleo.
tou para a industria da.pes' .

o branco é a (;01' comple-

ca. Os IJesc,adores dos Es- 11
_

_

-
- mental' que oferece a majOr

� variedade de ornaÍnen!.os para os

tados Unidos estão experi- '.

.

trajes ligeiros, O organdi branCo
���---------�---,. -----�-----------�-----......--",----Imentado novas redes su- •�����"lI!;,,�������"!i������"� por exemplo, se é pouco usado

Serra para cortar granaltos· 1�:.�::m:on�es!O�:sj��� I Expresso ·,Blumenau (uritíba-t ;��;:r::!�:'�:�:n::�I":::
barao e apresentando a van � Vi Dlá I LI"'; nota. delicada, e transp,arente

.... '. tagem - de. ser cerca de um I !�, alen.I r ai em lDou,loet .;; quando colocado em detalhes so-

Transforma em delgada lanUDa a mais I' dura rocha terço maIS leve que as rc- t f�'" .. DOmemO A: D?MICILI� ... .. joio bre um yesrido de tecido

des de linho. -t �"I
Preço da passagem. Cr$ 150,00 �

uma só cor nu e.stampado
, t cores vivas, -- que o númel'o total de fa-

Os pescadores clue J'á ti- t A G J::' N C..alA,'.: l':'ii- em tOd t
'� A.. f Unido a.o preto é :';'mpre

' "', {) a a .erra. regula _por
veram a oportunidade de �!, t!. "classico" elegantíssimo; e sobre urn� 3,350;, e.que só nos Estadus

mensões sejam 8 pés ((je- -õõmpri- usar as ,novas redes dizem � HOTEL nOLETZ li
de d

. Umdo:;;, ha cerca de setecentos' f>

mento 6 pcs de altura e 4 pez
que obtiveram . resultadaS � Rua 15 de NOl'embro N. 813 - Fone) 1065 ; nhos negros .em pef:��ooSb!'a::! vinte. ,

de la.rgUra, "UIi".-wr,.Jlllil.'<iII__�-""""'�N.i>l���. ou vice-versa.. o peitil'ho branco
-- que T�oma.s Alva Ed1son,

.

surpreendentes, cerca de eompõe e enriquece um decote
em sua, yelhIce, costumava. deda-

dozes vezes mais a quanti- ,--.,. .

' amplo.
.

!'�e que "a.s vidas mais longas
dade de peixe obtida 'ante- 18 d 'b di'

08 conhecidissimos <feol'Us e�
sao as fo� que realizam traba-

dormente, tendo sido seus' e novem ro no passa o .vestidinhos chemisier of'erecem
lhos mms ll�teressantes. esse 1l1��

lluuítas possI'bI'lid d '

tranl contentes quando os r€'an-

gastos de substituição de '
' . a es ao usa do

. '

, _

" braneo, aos quais dá maior re-redes praticamente 'nulos,' . i\lldrL' Nilo TAD "SCO I'
• ,-' .0.." levo quando colocados na 1

A d 1 tu
' goa,

S re es poe em cal) rar A .;l t I h punhos e bolsas.
ua a { e oje recorda,·nos que, , ,

.mais peixes, declaram os A moda. dOR botões como g-uar-
- em 1.. '111, em Recife, foi levantado um' ,I10V'O pe- niça- ie

pescadores porque são mui o ( u novo prestigio a ma-

lourinho, para substituto do que os holandeses lta'l-iam
to bem tecidas e porque ofe derrubado no ano anterior;
recem grande resistencia.
nos nós.

- em 1.724, na· Espanha, faleceu Bartolomeu Lou-

Entre as muitas vanta-
renço de Gusmão, o pioneiro do aerostata;

- em 1.814, faleceu Antonio Francisdo Lisbôa, O
gens apresentadas pela rê­
de de nylon, contam-se: genial artista mineiro conhecido como «0 Aleijadinho";
não são absorventes, não'

- em 1.824, Porto Bélo, nêste Estado, foi elevado
:'l. categoria de sede :distrital;necessitando, portanto, de 1 84:6 S

.
- em . .' no erro, Mmas Gerais, nas"eu Anionl'o

secagem; não mofam; e
'"

Ernesto Go;mes Carneiro, morto na defeza da Lapa
(Paraná, em' 9 de Fevereiro de 1894'

.

___�___

- em 1.S69� no :Arroio Guazú, afl�el1te do Aquidab:l,
o� paraguaios comandados pelos Majores Franco e Ur­
bleta, foram derrotados pela Tenente.coronél José- Joa­
quim T. Mélo;

- em 1.94:4, a nossa Força Expedicionária Bra­
sileira repeliu valorosamente nm «golpe de mão" inimigo,
em Monte CavalIóro, na Itália', .

.

ussiln cOl'liõ continua
".Q o númel'O de horas dedicada.s

- em 1,945, enl viajem de propaganda politica, co�

ao rádio pela família norte- mo candidato a Presià.encia da República, chegou a Flo-
americana, 1 ri8;nó�o1is O Brigadeiro Eduardo Gomes;

.

----- o o o ---

NOVO PensíJmanlnsALCOOL

Desde o ABC você está
lempre a,rendendo

HoJe 111& ae 'em multo iemvo para

IlWIDUlear livrol, devDrar bibUotéé....

Mali, para .. lellura diária de um boa

Jornal. bá lempre um tempinho, Tom.
WII& alllmatnrl!l do "Dii.r!o de S. P&ul."

II! encontrará permanentemente ela ao..

lIliÍinaa 11m mundo de eonbeelmeut••

útei. e de lnformaçõel OPOrillDU.

Procure ainda hoje o .cent. ••
"mário de S. FauIo" ne,"a chl.4Ie.

..

A�8INATtmAt"i NA AD1.\ITh"IS'I'P.AÇ,V) DES'liE
JORN,H. COM O _<\GF�TI1� �m,. A!'.TONIO nÁIU_OS

(lR!il 130,00 Af<1"'�.L

A serra que emprega como Ia

mina. cort�mte um no t'-;- ãço de:
tres 't'olta>" quê .--;;' n:;';""ê horizon­

talmente, .�, segundo se crê, a

llnica serra existente que corta o

granito deixando suas extremida­
des adoçadas e pronta�J para, o

polimento,
A máquina é acionada. por Ull1

pequeno motor de 5 1·;" HP cor-
1-

tanto com uma veíocidade tra.ns-

\Vashington, 17 ('CSISl - Uma

.firma industrial none-americana
acaba de aperfeiço'l.r uma serra

{'letra-pneumática pal'a cortar

blocos de gnt.nito a mais dura

rocua de que o homem tem

conhecimento em quaiquel' tama­
nho e contorno, põLl;en"do mesmo

transformá-la em de.lgad:ls lâmi-
nas rr:kn"pa.rent('s, O tempo gus-
t.O para a. operação é ap"nas uma,

diminuta fração do terflpo gastos
pc los antigo::; proces.'ó'o,',

REMEDIO EFICIENTE CONTRA O AR'fRITISMO -

tismo reumatico foi experimenta-
.__""''' : \�, '

... O remédio ACTH contra o artn· j

�!:i�'
elo com excelentes resultados no

"-l
'·OlUI0;)0lS':.[ ap 'IUS op, re:ndsoH

Este remedia, ha questão de m(:-

� ..�
....._..

_'" I ses. custava muito caro, pois, por
via natural, era prepa.rado da glandula hipofise dos

porcos, De cada dez mil animais, apenas se conseguia
tUna grama. Os cientistas suecos esperam em futuro

'Iproximo produzi-lo por via sintêtica.

QUADROS FALSIFICADOS - W, J. H, B. 8andberg,
direWl' 'do,) lUt",8.L �,�ulllcipal de A-, ........ ..;..

/
msterdarn, revelou a existencia de' .4

'�"falsificações em massa de quae<-os e /_
" ..:. •

� -

desenhos de Van Gogh, Mltitas das

M::..a
"

telas falsas são de tão boa qualidade .

que é extremamente dificil distingui-
.

't í
las das verdadeiras. Uma dessas te- )'
lUH faldaH foi recentemente vendida

por setecentos mil cruzeiros a um

comprador al11,ericano, após ter sido sua autenticidade
certificada por dois perito de arte holandesa.

De

vf.l'sal que varia entre 12 e 3i}

pOlegadas Jlor ho!'::'., depeúa,endo

todo
I

mundoo

c e r'e

muitas de suas

oõangue nesses tecid...-:, .f'..s clca­

!rizes caúsàdas quer por açiden
te, qup-r por enfermidade, bIo-

na Rloda'Revjr;Jvoltaqup-iam as tE:rminaJs das arte­
t'ias no cerebro e, dessa forma..
ü suprimento de sangue, resul-

tando dai a paralisia., as CQn- VEM aí a silhueta. 1950! E durlldissima.
vulsões e a debilidade luental. ' não pense '1,'ocê que ela lembra- 1 Em conpensa!}ão as

Uma, vez restabelecit1iõ () flux{), I rã algum ü'etalhe da de 1949 i farão sua "rentrée", com {) com

sanguineo as partes afetadas, o pois, os costureiros _!'arisienses ! primen:o dos, v�tidos
.

que subi­

funcionanlento volta. ao normal., se enca:r�ganl de moldar o cor-):ca ,a 31 cenbmetr()-s ,',o solo, as

A tecnica da operação - comu- po femmlUo cO,mo se a �,:"lhe_r

t
)neIaS cl�ras, o� sa,pa�'>i, de e�­

nicação entre veia e arteria - fosse uma. slmples .cOlsmha, trada mUlto baixa e saltos illUl­

não é nova, tendo. contudo, si- uma boneca de borracha, com to ,altos, que realçarão ainda

do pela primeira, vez, aplicada li uma boznb:l- pal'a encher e esva- ,JD'ais essa redução ue teci4o".
rdgião cerebral, siar, ao sabor das SUD,S criações. O busto, discre#,mente vel?-do

pelos decotes esca.ssos, e dissi­
mulado

.
pelo alarga='ento dcs

ombros e maior folga d;1s blusas
cederá lugar a exibiçao (10- pes­
coço qu�, por sua vez, t';trá a

ilusão de mais longo ('on; ·os ca­

belos mais curtos � agarrauos a

cabeça, "ã la garçonnê 1950", de _

orelhas de.' fora e nuc;1. 1"asprrd:i, !Quanto a cintura, contiilU<mi fi­
na, mas deverá ser IriânUda no

seu lugar n:lturaí,

Imagine que Dior, o homem
I das idéias re\"olucionari-as no

terreno <lia Moda, enw'ndeu que
nós deveremos voltar aquela ve­

lha silhueta de linhas _masculi-
nasInvade·o setor; ·da

aplicação o
pesca
NylonNova paraLawlel's, de Chicago pensa que

:1, desaparição da melanina faz

crescer .:1. F<ensihilidade da p21e
ao sol em tal pro]Jorção que In­

de provocar a morte. Enfim no

estado atual f:!as coisas a oesco­

loração da pele. não dura senão

de seis a doze meses. Os sabios

do tipo de pedra a seI' cortado, A

capicidaàe máxima da máquina
é um bloco de granito cUjas di-

, iIIiIiiliiiIõ
ASTRAL DO DIA

Hag'a Swami
6.0. feira, 18-11-194!l
A tarde é esplendida pe­

Ja feliz radiação da Lua e

de Urano, que regem o lar,
a faroilia, alimentação e

viagem;. 'Urano g:lranté
sensacionais curas por ele­

tricidade, importante des­

cobertas e inven.;ões, pro­

gressos elétricos e mecan.i­

nos, coisas originais, apro­
-..'eitamento das forças ti!;:l.

natur.!l:i'l. humorismo sadio.

OS NASCIDOS HOJE -

Será de car::í.ter simpá.�o,
<'odavel, persuasivo, ielia,

Venda aVl1Tsa

{'Engraxataria

do Dr.
mndou-se para. a

1135No mundo do radio
o va.lor do rádio como veicu- 'í

lo para publicidade comercial

!não ,"ofrerá diminuição em face

dos avanç03 da televisão, No

realidade: as agendas de publici-
'

dade farão- bem em manter pre- --------.-'---­
sente as possibílilhdes do rá.dio

em ffi'l.teria de propaganda
Este é o, pont,,- de 'vista de

Arthur C, Nilesen presidente da

firma. Nielsen de- pesquisas so­

bre fi. opinião pública, Numa re­

cente reunião do Consélho de

ELETROCUÇÃO DE BALEIAS - O arpão explosivo
empregado na caça a. baleia vai ser substituido

-

por um

t'OVO equipamento elehico de alta precisão. Um empresa

JlLr!'_� I Íl:-glesa idealizou e cOllst�uiu um no�o
� '1 SIstema para matar balelas por melO

� de descargas eletricas. O resultado das
I :Jr-1> experiencias foi muito satisfatório. Tal
� _....._� sistema será utilizado na proxima tem·

porada de raça a baleia. O al11ãO ex�

plosivo, disparado por um pequeno canhão, é muito caro

Cadl!- arpão pesa 75 quilos e para. dar mo�te a uma ba­

leia. são necessários quatro ou ClllCO arpoes e de qua,­

renta a cinquenta minutos. Devido a isso f?raIU procll:
rados outros sistemas e o qU.e melhor resultado 'leu fOI

•
a eietroQu.�ãfl'rI��" '

... , .

_

New York da· Associn.c;ã.o Ame­
ricana de AgÊ'nciiis de Publici­

dade, Nielsen tt.'!c1arc,;,', tf'xtual-

mente:
.

"O perigo que 'laces enfl'�n­

tum. tal como ·eu o vejo, não
decorre da :possibilidade de que
vocês podem perder oportunid'l­
des 'oferecidas pela televisão,
mas sim da. possihilida..(·" de quc
vocês voltem as costa.s J.O rá-

HEl\fORROIDA�:.
VARIZES :m ULCERAS DAS PERNA8;

ração
DISPEPsIAS, PRISAO DE VENTP.E, COLINS. 'AME�

BIANA, FISSURAS, COCEIRAS NO ANUS,
CORAÇãO, PULMôESj RI NS, BEXIGA. FIGADO

Dr. 4. Taborcla
�mDICO ESPECIALISTA

A.EROSOL
-

A 't11tinm palavra' no trota mento das BRONQUITES,
NUSITES, RWíITES

.



(4'xtra.)
Homenagem .,ans srs. j:<'é!iX I

I Hering e Osvaido Otte Snr. �
Carabina calibre 22 - Arma i

apoiada - 15 �iros f' �Ol) D::lS.,Campeão: Artl1ur Lmdho.m..
com 282 pontos (Bhunenau) !;.0 lugar: Tte. l\'Iauro M. �í:- I....0 lugar: Osvaldo OUe

SIJ.[.lo tBlumer.au) I'Dl.'1 14 pP1a ma'Ilbii - 4.:":
prova » I

Honlenagenl ao EXUlO. sr. I t..;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;·_;;..;;--;::-:;;.;.··.;.;·-;;;;;;;:::;-:;;;;;;;;;;;;;;;;;_�
Presidente da Câmara Mmuci-

_

paI de ·Bllmlenau.
Carabina calibre 22 - Nas .. _.·�:z:s::�z:::::::z��z:::::::�:.::2::�z:::::::;::_z....:::_:;:_::::..E:E.:::::::�z��::::::�

três posições - 60 üroE a 6U
H) '1iIIiii.--�ifii!iiJ'if!r-Ililift-.-lliíppilifllmetros.

. III

Campeão: Emílio JürJ" com II497 pontos - (BJumenau).
.

!2.0 lugar: WüFgang SCl1wers. -:-t..
80m 4:.5 pont.:·s - \Elunl-enaU)

I
: \ y..J,

3.0 lugar: Lara Rloas, com ,

132 p�ntos (FIOr�anOpOliS) í L
EqUIpe eampea: Clube Blu-, :

menauense de Caça f' Tiro, com; i
W!:l5 pau tO.3. I

Equ.pe vicê'-campeá: Clube

de Caça: e Tiro cCouto :l\laga- 1
i

lhães:;" de Florianopolis. I '!lIIr
Diu.. 14, manlJii. '- 5.11. prova i I '-

Homenagt":fl ao Exma. sr,'
j \João Gomes da Nó�r('ga. Ta- 1;1

):}�hão público. IIRevolver Livre - Tiro
.

de .

precisão - ao tiros a 50 metros !

Campeâo:' Tenent.e :v(auro
1\1. 11,�3IrJ', eom 185 pontos I Blu- I

Já quanto .

ao Olimpieo,
pouco se torna neeessâri;
falar sobre as suas areais
eondíções. Vem eumpândo
uma campanha das mais

elogiavets,: tendo aiIl'da fren
.ie ao Paísandú e Palmeiras, Coroou-se do mais absoluto
Iemonstrado que se encon- &"ito a realização do Terceiro
;1'a na magnitude. da sua I Campeollato .

E.staduál de Tiro

lorma tecníca, .
ao -�lvo e TIro aos Pratos, pa-

'1
trocínado pelo

. Clube Blnrnn­
..

nauense de Caça e ·l'iro. As
Tudo promete pois . um provas decorreram dentro de

encontro dos mais empol- um
_

ambiente cordíru e de s�'i�­
"antes que 1)01' muito tem- saç:-o, eontan�o com a partlC.l­.". ',. '. paçao do," mars renomados au­

;10 devera ficar gravado na radares C.) Estado. A' orgam-
nemória dos esportistas de

I
zação perreítn do programa foi

todo Vale do ltajaí. .

.un dos fatores preponderantes
. para que o campeonato alcnn-

�asi!e o sucesso que se previa.
A vitoria penleu"-para o C1u­

ne Blumr-nauense eh Caça e 'no
'0. Outro' não poderia ter sido
') resuttado, unu vez que seus

ntradoros apresentaram-se de

Iorrnn in:pecàvtJ, conseguíndo
as Lr':: s prímeíra.; colocações

!
em quasí todas as provas.. FJi

I noi.," • el. o d!,seI:,?el�lO �
do� 10-

caiu, ia :.lente;} JUs. aos títutos

conquistados, tanto no Tiro ao

Alvo como no Tiro aos Pratos.

"sta que se dígn V.e neste

última modalidade, os nossos

reprr '_é',;t.an.trs "abisc�i:aram IaS 7 prrmetras cotocacões o

qlle demonstra as grandes qua­
lidades dos mesmos.

Portanto n Clube B!um('nau-
2n�e de: Caça e Tiro, honrand�

tiveram o predomínio das ações
com a baixa de' produção ctos

rapazes da C.dade. reagiram
.

beni os elár1!'nt�s dá Garcia

conseguindo O· cquilibrio elas

3GÕES, que se manteye atê o

'fil.\1-l. do jogo. Não houve tnnt·,·

'na se'gumla úlile, apezRr daS'
boas oportunidades que apáre-
ceraln, se.ndo as mesmas espei'­
di<;adas tasto pelps avantes da

Garcia como pelos da Cidad;l.
Com esta merecida vitória da

á. :r.f, Cidade por õ a O, llav('­
rá neeess:dade de Uma tercf'i­

Ta e decisiva partida. pal'n ver
com quem ficará. a linda taç:1
<:.15 de Ago".to·", já que na· pri- . Não}" sta. a menOr duvld:i e!e.
meira

. partida.. fi C. 1\1. Gar-
. 'Ue )'cpel'cutiu de .nul'.!l('ira :,

cia venceu j}Ol' 3 tI. 1. O

qUa-II::!C rlei:ngTadavel 'possivel d
. ,:tro 'vencedor foi o seguinte: el·l'ola. dn Pa ..melr'i'; dOlll.l1gn

Níário. Eduardo e Orlando: a;;sadl. frerite ao n::l.l'los J:'U'.

P�drc" Eugênio e �aldem�r;, !Hl'X""·. de B;', �qn3t pela i:1.�s­
Mauro, Anjos, Reillaido, Tori- I :iCH f:onta geIÍl rIr :5xL' Terça'
bio ·e Luiz. I Ee"", .ltuan.do t.:n t:1.nto HW-

'0' l;epOJ:tel' ,,,CiJÍei<ia:L·,, ll�m'la' Ih0)' (.onseguiu um empa' 'e a

jogada e"péeial'd-e alto quilate dur-as penas fl'erite ao seu lra­

a�sjp:l que teJ'lninOll o jogo, in- jiciollUl rival. aGremio E3pOl'­
vadiu ü. ;:rodinh�.;'· 011(;:e conver- i:ivo Olímpico. Foi o m<'lh(l" j'Ic"

"avam a.� dual' Dir-BtilriR$ Es- sultado que poderia a!can�ar
por'tivitR do sodalício lVIf.triano. n esquad!·ij,.') {!;: Alr:nõene i 'u-

Seca. conf'eguindo descobrir. ql1e a que de Caxias, uma vez lJlI.� foi
POr sua vez, os plaiers do

terceira e déCisiv,fl pilrtida se- suplantado pelo seu nn.:agfJnlS­
ITnpreÍlSa, qUe ;lté o moniento rã.' rcaliz3.ch num éampo neu- ta. notadamente na segunda fa­
têm éonseguido manter-se in-

troo {l do Palmeiras 011 do Olim- se;'.
v:ictos desde. o inicio de suas'

pica. Ao observadOr ressalta logo
atividades, esperam, ainda des,

. a.. fraqueza do onze pericfutota vez, lograr manter essa SI-
Suas linhas a Iam-se comple-

t.uação. Será tambem, para a
t::mer.{:e desorganizadas, nã'J se

maioria dos que' comparecerem
.

ao estad:o do O�impico, a 'opor- 'I RELIGIOSO, IMPI�ORE I notando coordenação nos diver�

tunidade de conhecer o .::onze I .".' BENCÃO . DE . DEIJS
sos S{ioreR. prineipalmente na

'j �'1 sua linha mêdi:J. Todos nós sa-
cf.. (lo:; casa:;', pois o mesmo na

I. PARA Â AGRICULTlT- bemos que sem lun terceto in-
niaior da.s vezes tem se .exibida

II RA. POIS SEM Jl:::LA t('l'mediário efichmte uma equi-
nas localidades viZinhas.

'.
• .

I I SER·A-O EM' .VA-O TO-;' ue de futebol não produz aqUl-
Espera-se, puis, lima

_

pe ela ,� . ..

d ]Of!'ar�o II 'DOS OS E.�..-nRF�E;NDI-
: . lo que é licito esperar. Pa1'a nan

b('m disputa a. _a flue o
'"

, .

1'.1..1: • -

. i { irmos mais longe, t('mos os e-

domingo, ria preliminar,
.

lm�
! MENTOS!

. ! (xemplos do Sã.o Paula e do
prensa e Atlético operarlO.. .

f .'

__o _ .. _. ._._-,-____ Vasco dn Gruna.. E,iuentemell-

mais uma \'C!l o nosao espor­
te, sagrou-se bi-campeão esta­

dual de Tiro ao A1\'0 e trí-cam­
peão de Tiro aos Pratos, pro­
va esta que pós em destaque
a grande perfomance do snr ,

::::rich Karmann, primeiro COlO­
cado, Enfim, rOl uma jornada
glorioso qu-e Lcarà inlleleve1
nos anais do esporte blume-
nauense. Envia1110:; uaquí os

nossos sinceros parabéns ao

glorioso Clube Blun � la. trile
de Caça e Tiro, associando-nos

assím. à admlração t1:: que são
alvos os seus atiradores. As

provas do certame, que se cons­

tituiu numa grande festa espor­
Líva e acontecimento social. a­

presentaram os seguintes rô- Isultados:

ITffiO AO ALVO

Homenagem especial ao Ex­

celentissimo Sr. 1<'. G. Busch
Jlm�Gr, DD. Prdéit.o Muntcípa]
de Blumenau.

Dia 13 pela manhã, 1. prova
Homenag rrn ao Sr. Cap. De­

legado P.('g'ional de Policia ..

Carabina calíbre 22 - Pn=i­

ção deitado - <lO tiros a 51) mt.

Campeão: r;milio Jur];:, eom ;n:�

pontos - (Blumenau).
2.0 lugar: Artur MOellnann .

eom 367 pentos � (Blumenaul
3.0 lugar: 'Volfgang Scl1wêrf'

com 366 pontos - iB1tunen:HIJ
Equipe campeã: Cíuhe 131\1-

.
nenauense de Caça e Tiro eom

� llPõ pontos.
I J::quipe vice-campeã: Clube
\ de Caça e Tiro "Couto ;.' .lg8-
lhães", fie Flor a.nopoUs.,

Dia 13, à tard,,"> 2�a pro\"a
('extra)

Homer,igem a.1i sr. Ulmer

Laffront, ca.mpeão e:tt�lrinensf
11" revolver.

:Necessita o Palmeiras
Ide lovos··valores

de Preci�:ão -- 20 tiro::. a Bt!

metros.
Campeão: 'I'encllte .}.,Tallro 1\1.

Melo. com 1·11 pontos (B[um�-

te, com jogadores da estirpe de

Bauer, Hui e NOl'cnha t'ntre os

pruulistas e Elí. Danilo e AI[I'c­
do entre os cruzmaltínos, pou­
:0 se pn,ocupam os técnicos,
'lel"üe que as falhas iie outros
setores ãos seus quadros são

supridas com 3 reu I t'üeiencia
dos ht.2npns flue compõem li li-

nh:J. médfa.
.

Este exemplo servirIa para o

Cal"o' de que ('stamos tratal'!.'lo.
Não queremos com isto, cllzer

que poderia O PalIneiras pos­
�('jl' linhas mé-üias claqucle qui­
late. mas seus dirigentes deve­

�jllm o quanto antes procurar
enganj'lr elementos mais ca­

pazes, para a espinha dorsal do
conjur.to. Augusto é um ótimo

plaier, assim como Nelsinho.

Mas é preciso saber que para
ii. difícil. posição de centx<o mé­

dio é lleces;:-';:,rio um jogador jó­
vem, que COl'rà os noventa mi­

nutos marcando e distribuindo.
O velÍlO caréca ê um mestre na

distribuicão, no entretanto, não

marca c�mo o deveria fazer
não por falta de qualidades.
mas pela sua iaacte avançada.
Coloquem OS respcns,7veis l'ielo
quadro esmeraiüir'\'), Augusto·
no centro do ataque e ainda te­

rão grandes satisfaçõe'>.
Urge que se renove o pJan

tél palIneirense, pois nem �ó
de fibra e entusIa.smo pode VI­

. ver o querido clube. QUE.' se �ê
- .. t.r�,S cportunidades aos mU1S

�ou então que se .contl'a­
. ".-e outros joga....)fes.· Para a 1-

�ançll.r \1m cali1peonato o Gré­

mio. Esportivo 01impiço armou

1m! onze fCrte e coêsQ. Med.i-.
das enórgicas deveriam ser to­

madas. mates que novoS diflSa­

bares lltinjam a mafisa de tor­

cedorrs
.

do penta-campeã.o.

Revolver calitsre

nau) .

2.0 lugar: UImeJ' Laffront,
C('�"''\, 1 ��� ponto!::.
3.0 lugal': Em;lio JnrJ'. com

- - --- - --_ - - _-- --";--- ---,
-- ....,....

-

pontos.
Di:," J:::. ii, tal"de - 3.1Q prm'a.

seus Sofrimentos Não vem
e da Velhice, Mas Sim
da Má função dos Rins

HiOdeixeQuellubstlndasVll:>eno-,·!u �ClIj, que :- nor'm�tizando .t
Ule.ll.eacumuleroem�euoq:;"'ntt!lnQ. funçocs do". rms - tmpedem •

Ponha··te a salvo dos: ma�e� oca· a"úrrllllo de substilnciaz venenosu·
üonadoB pelo mau fu.."lciOI.ame�to no organismo. Não �es<'uide d.

d05 rio•• Use o "cmédio que mi· SUII ,aúde, deiundc .eu ,::rgani$mo
Ib.lIreadc·peuoa� usam·; &li PfTulBs sof.r",r fi$ Cnn,.�quencià3 do 0'1<'11

Ur,j. P'eitas à baile de podero$as I funcionamento dai rins. Use tem

p!a�tas diuréticas, ?ellljnfe.t::mt�s I demora as· f'í;uJás Unti.
.

e ,d'lisolvent�s do A;cldo Unco, as As Pílula$. Ursi são fuitc.s
f'llulu'Um t:u:lI:ltituem o m�!':slc",m 6 poderosas .plantaámeu tratamento ds'$ molésh'llll �ledicinaís .

.mais e da bt'::ciga. defendendo,
I ,�! •

.

'1. a',�;,im••"u orgllJlI:;mo contrOl lU :': e;rande d".acla das PI;J::!III n!.

h t01'ic:i!:ões'pfovenieotell do msu I jl> comprovada )l0l rnt.lliar.., di
r-� t;:10nemento dos rins. Não Sé I pes�or;�, deve·se a SUl! formula fi.

Il� UEca de a.ue seus rins Jjrer,halil
I qu�l f"r�m "!70Cu:�g8 de uma.�a.

ftU iliJn"r uormaul'lCU[C .para que I nelr1:l fl"h:.l e cl�I1�!f ca, Õ prectO":II1i

iH&. 'Ilúd .... "'�j.a perft"it.a·, Quglqu�r: p.lants� do: gratJtl� vaI?!, terap�u"
írn:fI Il!i>rida!,!c n(!$lIl:' filodonarnin. \ (:"'0 e � SU� rao_�e'rn!��lm.. técnica

. to. (e,,� ilcl"l' romoatida sem de- f de fabr,.,,,,çaú. t..:traças 80 proe",�
ji:J,or. (om as·famosas pÚUla• .f..Jrat. 'I de i:OBClínt;ação .'1 b�!!!:Q tet;;pe:.
.' lurs. JlS. Pllntall Uni manteIu Ui-

!'vlfe Qiif'l!S mid�s .eaU!!OdOI] t.egrai. oa pdncípia. ativoI dai
Ji�I� ·flUIU .fon�(anCHniuitG planlai que A:' comJ-'Õ�m. Dal

dOlí· fli'i.
• �er�m as Plluhu:: Uni !im remédia

Y;ilt1:�e oS milito!!' rnaií-. proveníen. de iuC'outestihe1 valor '110 tr.taQ
. 'lR' dc)' Acúmulo de·te.xin.. 110 0(' mento daiJ moléstias d.o riu. e dl\
" nismo em 'rollsequ�n, 1" CID mau b..xia;SI. Use-as e comprove t.m-­

flln('i· namento dos d!l�, 011 mailt' bêm oa benéficos resulbldoll cl!#n

F"I'qll nt�� ai:lo: � reulnaUsmo. ótimo produto do

LaboratórWl• rt�iris['l'IO.· do]'.,:;. -di1. cabeça. Lif:nrdeCacauXavier.Asplantu .

w"t ... ire.", dOI"''!' nlf� badcirlltJ. qtie compõem as Pílu,lasUni 1I.1lJ� .

Jii-â"11ft10,juátJil.4 irlcl-tad"-!l, in. - UyJt UrlJi, Ab1I.cat..iro, Ou..
fOnia .. nervõtJi.�in.O .. Livre· se, br.,. PlI!Jdra, Cipó CJllb.J ...I.,
.",..

M�'·'iIUlâ'ib·Üisr e

.

ffipnaul.
2.0 l\1ga.r: P:dro Mendes

-- -- --, _ ... _ ,--

� IIUlUUmUlIllmllllllllllmllnmlllJll'lllílllllllllmmlllllltllllllflllllllll�
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FAÇA ANTES UI\-fA VISITA Á

"C JI S I B L JI N C
que tem á sua disposição um

grande e variado sortimento de:
l\U.LAS 1�AR.-\. A.VIAO

S .. l\f�4.T.:AS t)l� ("!OllRO
...

JUAJ•.ilH DE OLE ADO -

:' ThI}\L.o\S DE l\L.L\.DEffiA ...

= \'AIJSE8 FINAS
�

: P.\STAS DE cotIRO .:
:: nO[.s.I\S PARA SENHORAS !:
== Confeet:1t.n IIp: l'fl\l.i.l\.S P,...\R�o\. l\IOsmU.,:\RIOS -

- l<� ARTIGOS DE COURO EM fHtR.-\L
_

: Rua 15 de Novembr.o, 745 -

ª: Blumenau =

�.,miilllumlnnnUnllllllllnunfImHflltmlllllnllllmlllunmlIJnIIIIIJI�
t ��--;--�� �__ """"'*""--.......".,� .......... "__,,.,�_

- Caraterlsticas �O jm�oMante préllo

certame
e

Souz a, com

rir.uópotts) .

Campeão: Erich Ksrmann,
57 Pratos IBlume.a 1\\'1
2.0 lugar: Francisco Hnette,

56 pratos (Blumenau)
3.0 lugar: Victor Hering, 56

pratos, idem

: 4.0 lugar: Ralf Ote, fí5 pra­
tos. idem

5.0 [ugar : ArtUr 1-.':ocllmann,
55 pra tos, ídem
6.0 lugar woir Hoette. 5:1

pratos, idem

7,0 h�!)l!': Niio Binnchmi, 4U

pratos, (Bl'lIsque)
8.[1 lugar: .bulino Pi'termann,

48 pratos, idem.
9.0 lugar : Euclides Silva, 47

pratos, idem.
111.0 lugar, Osva ldo Parnpto­

na, 47 pratos (Rio <lo Sul).
"'.,_ prova dos tiros aos pratos

foi vet-dnúeirt � ltnte sensacíc­

nn], fazendo VIbrar 08 que lá.

3e enc.mtrnvnrn, conntttuíndo­
se em verdadeiro pspetáculo.
A vitória do sr. Erich Ka.r­

mann foi brílhante sob todos

os aspectos.
Na noite qc, t.prça·.�'"ira .

foi

realizr.dn na. séde w CIUI)e
Blumenauensc ctt' Ca;;a e Tiro
q, fCRSl'O ele encerramento ao

CampE:0nato, a qual foi aberta.

pdu pre!c'idenn� da Cor.federa�

çü.o E,'así1eir'l de Ca;.�a e Tiro.

(J,lÜ\l da pnlavra o sr. Coron-el

Lrlr!1 IUb:Hl, fJl\e re".sa;-i.olt o b1i�

'!har (f.ano do eerimne FaIal"
Lambém o SI' Afonso Oliveira,·

prrsidenL3 do dtlbe local e 011-

tras figuras de destaque, sen­

do- fina.lm t'rll[' pn t �p!eues os pre­
.mios aos vencedores. ,

Desta forma. cT'reTrol1�l"é
ma i:; um \:ampeonato Estadual

"11'\ Tiro. um elos maiores até

hoje l'calizado.

i}.o íugnr: EmiJ'f, JUJ'K com

151 pontos (U1Wllenaul.

Eql\ipe campeã: C:ube Bíu­

rnenauense de Ca�a e Tiro. com

43ti pontos,
EquipE vice- campeã: 4Clube

de Caça e Tiro "C.Juto Maga­
lhã2S", eh F'lor-ianopohs.

Dia ]4, ii. tarde, (}�'" prova.
Hnmenr.gem especial ao icx­

ctleJ:�.:isllimn Comandante do

1.0;23 P.. I.
Fuzil de gur-rra nas três po­

síções -- 15 tiros a .i50 111 ts.

Campeão: Tle. Mauro 1\1. .1\1('­

lo; com 106 pontos f,Bll1menau)
2.1) lugar: Emito l\iartin.s, c!

102 pontos ( Fior:a:lOpo�;S )

3.0 lugar: ,\Yolfgang scnwers

com H4· pontos (Biumenau r

Equipe campeã. Cllhc :ela'
mennuense de Ca�a e Tito. com

237 pontos.
Vice-campeã. Clube d(' Caca

e Tiro «Couto Magafnücs>. de

t:<'lorianopolis.
Todas r stas provas, r2feren­

tos ao campeonato ,:.:; Tir!) ao

Alvo desenvcíveram-se bri!han­
-enlentp. se;1do preSC!lL adas pOr
!lumc-r:.,"o púh'ícn, que aeor1'<;u

'l.o stand sitnflc;o no Com l�fti-

1'0.

TIno AOf� PIl.n"OS

II0111Cllligêll1 {·sp(·ciJ.l ao Sr.

Doutor;' Bernardo .José de. CaR­
tro, consultor t6cnico da Con­

federação Brasileira ;:'.-é Caça (.

Tiro

DIa 15 - Tjr.l aOS Fmi."

HOlrumaf,'em '1\0 .sr... Max

Schrapp.:; Jm'.

Três miÍ(Juinas fixas -- U111'1

pedana -- 60 pJ'ato;:; fi 15 me­

tros cm 20 sfI'ic's i\. 3.

I'
--.- - - ._ .. �"--- -.- .. -

Ca
I
l
I

c pital'
OFE�CE PARA FIM DE ANO OS ME�

J�HORES AHTIGOS PEI�OS i\U;:NORES I'RE�

ÇOS El\I

SEDAS

CASE:MIRAS
() II A P E' 101 S

SOMBRINHAS

B R I N S,

(LINHOS ESTRANGEIROS)
E MAIS lIMA INFINIDADE Dl<: ARTIGOS
DO SEU VAIUADISSIl\IO Son'I'!lUEN'l'O

ele

�.
\ECONOMlst
TE M p�O

e

'DINHEIRO
ADQUIR.INDO (J1\IA BICICLETA

EM PR,ESTAÇõES NA FIRl\JA

P R o S D o C I ]H o S. A.

J fÜpOl't a<;iio c Comérr.'in

CURITfSA � �JOINVn"E � BI.UIVIENAU

""'_�'-2 ;:;�-,',:<;;_$t�$f



Cronica
.

de Barreto Pinto

Nereu, O novo D. Pasquale, e á
marcha: Pro Catete

no ar caindo
super-fortalezas

Bp ena� 3. sobreviventes -ITerminar?m em conFlito dois camicioll

dei lum, no RIo e o outro em

do pavoroso esas re Novas viotencias praticadas pela

eInChócaranl�se
-duas

vou a
,

pe S. PAULO, 17 (lVferid:J'­
F:oraTn internados nó' "H'Ü>spital
cinco feridos, em" eonsequcncia
da tnt.ervenção policial no co­

mlcio promovtdo- õntem pela
Liga Nacional de- Defesa elas,
[,íherdlldes Dernocrãttcas, Des­
ses cinco, quatro '1;;:;;0: da im-

-nsa. sencio um reportei- e

três fotografas. HOUve várias.

prisões, inclusive dos srs. Caio
,"'tOo Junior, Professor Omar
Càt-w"lda, Rui Barbosa Cardoso

faz a sua entrada

e Helio Hazenda. Além dJs ja­
tos dágua, também entraram.
em ação os cassetetes e as bom­
bas de gaz lacrimogêneo.
S. PAULO, 17 llVferid.) -

Em consequancía do cnmícío de
õntem a polícia prendeu os .eo­
munístas Caia Prado Junior e

'O processor Catnnda lluy Ba.r-.

bosa 'e mais dois cielaUãos. Ctri->

co pessoas- ferü�as passaram pe­
lo Pronto Socorro. DOis f{)to­
g-rafos das folhas, agredidos pe-

pa...--a outro) ccmo se rOTa- 'O nc­

vc D. Pasquale".
bii([tiaii.W tsso, no Iç::i:(;"J- Car­

l"":! Gomes todas as ucit<F.a. v

pequeníno V&ll e3éll(,Mld" '" mi­

mIa marchíuha ,

Preparado etl jã. estou. , .

l\'f,s1l a hora não I',he-gau .. ·:
Juem quiS€it' qU" '�:í. na fi'e.1lt.e

Pr'a ver como é que é."

Ap!ffiar de psquerrucho
Agt:iento qualque-r repuxo
Não preciso dr: ter bonde

.

Pro Catet.e eu vou ::t p�••.

Crcil) que é em Dom

P�i:-qU\i-1 T'urtsmo ? O qué é isso? O Bra- não entrandO para :J.

camara.,-
ENTERRADO NA LAlLi\ ViU DOS APARELHOS-

te. de DOnih�tti. onde "nConl:.ra- 3'1 não':; um Pais agricola, as- serei um homem ao mar da, ' Californía, 17 (lTP) _ Duas super-fortalezas voa-
mos UiI.I1a p:Y,,;agem em qu<" o sencíalmente agrtcola ? deszraca entsrradr, até á ratz d .

bulfo, vendo-se p<',rdido, lisa, E mudando de repente de :;.3- aos'" c.::i.b�lc"l. l'f"I1ü) já. elitou�t e o:as chocaram-se 11.0 ar" perto .desta CIdade, durante II

d.'sta expressão: - «SoU um sunto, c'1O"io de drvídas. Vrvn o

briga-lt
noite passada. Os dOIS avioes Cfuram em chamas, mas sa-

pôt..c diabo errando, que canto, - Barreto, que nínguem nos deiro?., O P,-e,o dr; lil.errla- be-se que há pelo menos três sobreviventes.
e nínguem me e,scu{1d,»... niça. f'stou ficando sem vergo- d,e é a eterna v,gilanc�a! Pois Estokolmo 17 (DP) _ Sabe-se que houve pelo'me-EH)cando esta p::m-sag'"!ll ope- 11'11a Pois sendo d1. U.D.N., símt Na hora (10 turão, cada �

"

J'.Ls,t!�a, q\�!lndo €k�revo estas preciso qUE' V, me recomende um que <:e defenda como pu-
nos tres sobreviventes no choque das duas super-fortale-

linhas, pela. madrugada, não fiei ao P.T.B., pois doutro modo, d�'l. O;"�
'

zas voadoras, sôbre os pântanos na desembocadura do
porque, recurdo-me de Ner-eU

- - - - - _ _ ri S J- quí D' ,.:; t f 'lhl'd H'� - - - - - .- -� -

- .- - - _ o an oa. mil, OiS ues es oram reco os ao OSpl-Ra..-n05,. qÜR) ai:'�a. de liTfi Iado -- _,.,...." -- ___.. ........... � .,..........", ����� � � _

Fechada a fronleira entre ��:[r!���:�! i:n��r�=�i�rr� Mu�a�D·
.

p;;;c':ieüriio L�,a�geii o
O Equador e a Co'10m'b'l�a' ;:;:E������:2:;:�:��'E;�1Ev;E

DOID.e dO, munl�Cl�pj-n. tle -1-nlbliOluLa- sabe-se se entre estas haverá alguma com vida. " U U
QUITO, 17 (UP- - O

gov<?'r-,
colombianos buscando refug.o e

Californía, 17 (UP) - Calcula-se agora que pere-.
'10 nacional decretou ° fecha- o governador da provincia pe- ceram de 10 a 21 pessoas no choque, em pleno âr, das FOl promul�ado o decreto de- .1enominar-se a partir ete hoje,
-nento das fronteiras com a diu medidas de contrôle e aju- duas super-fortalezas voadoras. O choque ocorreu a oi-

clarando de utilidade Wblica o �Henrique Lages-,
Colombia de\-ido à igual medi- da aos refugiados politicas. t 'I t d lt do ri

,centro cultural «Antonio Gui- -_ --'

I
O mi me .ros e a ura, perto o no São Joaquim. Se- marães C61)rah, sediado em F desí d AI b'la do governo cotomt.lano para Foram enviados reforço_' e tI'O-t.

''f, oi esigna o o sr, ce la-

evitar o êxodo de refugiados. pas afim de guardarem devida-
e pessoas continuam desaparecidas. Outras quatro Lr,guna. des Vidal .de' SOUTa. para dele-

A. cidade fronteiriça, cornl.!nica- l�'1ente a linha fronteiriça. pessüas conseguiram salvar-se, atirando-se de paraqlle...
-_ --

gado substrital da pOI:0ía do

d E ta 'lt' f A Vila de Imbituba., no mu- E t ·t'3e, chegaram ôntcm d. noit(' 3UU � as, S S li lmas so reram apenas ferimentos leves.' s rei o .

nicipio de Laguna, paSEOu a

nel·a.ção da.s bandeiras, discorren­
(';) sôhre a significação do-ato fi

Tte. I ·auro· Corte Real.
No decorrer das cerimonias a­

li __-- -- - - �--- - -- -- --

.

i; cima, aoR autorid-'ldes ficarão no

Eoco Irado m O'r t o !:��1�� : :,!,un;�;�cr:leP::�
.

ar:�li�:i��2�;��� ;:\�I��r�la UmQ
no ibeirão Garcia �:�,';;:::�,:S:�:; "p'�lpara o'
Tralar-se-1iI de um suicídio ��;;�;::.::�in;�:;?*,::�;:�; I I progesleronaNOV€lUhro" ate a. :._�e\{!,} d':L So(�ie-
Foi encontrado morto, no �slava dcsacjroçoado da. ,rida. .

di· d:1.de "Carlos Gonle!'l", -:onduzin-
Ribeirão Garcia. domingo, dia "cndo mesmo, por versas Vf'-

do a frente as kmdeir<ls histó- Durant(l muitQ tempo obsf'r-
13 do corrente. :is fi horas da ,e"., manifestado :J. intensão de .

-

L '\V )ôr ter:mo :1 existencia. O cor- ricas. vou-se qUe o reumátit·o, {�Ilja
manhã, o anciao lIWlg 'an-

. '_ He,çsiio Civic(/. c 1'101<'.... __ duru.ç.ão de d(l.P>ll�:. atingia a
drey, que eontava 77 allO�, de )0 do infêlis anc;ão. Íoi exami- CI'

•

ida.d t· I
.

l' 'ltlUl l'.On-.,·,t"t.ou rrl0rt" pO,r asfi- Local: Sociedade "CITlos (}o- nru{)' {', ;ln la �.eI:llpre os
idade. AT)ÓS UE necessanaS (1- .� ,

I ",-·u,· ma1e- dillll'null ..L� me;;". Horas: �O,OO. ".' '," (IH fjUanuO
l'g r 'I'as (1-" l)',l;"I"L foi cons- md:) l,elo d!'. Diogo Vergara. o t'd d 't1 e 1<_ •

, a ',bL'. • .•

Hino Nacional Rxe('uçi'io, a('{)�ne;l? .e �,! .{·'Mdn, Por qUe
tatado qu,-' n r,-ferido t"idadão. da, por Iiullmersão.

���,
� ser.... '!. '[Im fator X, de ("erro."::'=="--:'�-��---�������������--��':"'':'''�"",:,,--�-��- I jJ:lrql'llnto não pode ser identi.

Nnt- i,,.ii�; ":. resumidas ==oi ; fie.ado. Outro fenómeno curio�
luliU so tamhem sue'2'ilia à doente

'rumao pedirá a revogação da ordem �:W��?�f�7�;:§;
d� nova grp.ve nas minas do Et OU. jfr�i�§f.��
Dlspostaa a IDglatarIa a nao. pilgar;l' preços '�:t:;��;'H�: �:��:�nto elos

mais elevados pela carne argentina ,':H,ados reumatoid:s p?l:-s Sais
}lllares, pelo dehldrocolato de
sadio t' o resultado foi apenas
medíocre, EstH.beleceu"se a te­

rapia das &rtrites da menopau­
sa com os preparadOS c.'?trogé­
licos, a foliculina. A meta não
Foi. contudo at;ngida; as me­
lhorias são pouco frequentes e

,.lpre transitúrias. Qual a

causa deste fracasso? ° tempo

° deputado Jonas Corrêa.

.acllba de apresenlar um pro­
jeto que merecia ter andamE'n­

to rapido. Dispõe sobrf' a c:'ia­

ção do Departruncnto Nacional
do '1:'urismo, o que é de luna

necessidade irJ.liscutivel.
A ItaHa, a Inglat�rra c a

França, saindo da tremenda
guerra, já estão ganhando mi­

lhões com a industria do Tu­
rismo. COTllO acentua o repre­
sentante carioca. tal industria
se bem orientada e dirigida p:l­
derá frazer imensos bi'neficios
ao Brasil.
Nada te: I os, n3.da possuímos

em matE:;ria de turismo.
E s t amos atrasados cn­

quenia 'a!los, �mbol'a hajam
centenas' de planos e de ouges­
tões uteis.' Tudo, rio entanto,

tem caido .no esquec;mellto, nas
gavetas dos :Mimsterios,
EncQntrando-me á noite. com

'Uma figura proeminente do go­
Verno. f:.lci sobre o projeto Jo­

nas Corrêa.
E sem ljêstan�jar. 1'8spondcu-
me:
- Turismo? Mas par::1 que

no

f

A'eL[uipe do Clube de Regatas
Tietê de São Paulo. extreiou
nef"'a' capital com sua equipe
de 'basqueteból. vencendo a

equipe do Lira por S8x29. A
Desfile
"Dia da
Amplo

de Pavilhões
B d· !!I

an eIra em
de festividades

Historicos
Blumenau

militares- programa
-# •

CIVlcas e -
O progresso
ncnse.

horas, com o haste.amento da

'::J.llddn .. Seguir-se-á o Juramen­

,o á Ba.ndeira pelos conscritos

,�:1. 2.a. Turma inc'orporaÚtL no

Declamação á Bandeira,

pela.,
de Crist � - 1430/38 e

1438/81'1 Fev 1817' 13 Bd' RP f B � F S t·:)
, �

,
- an eIra do �e-

1'o�. Ianc), , an Ia?� Mel- ;, - Bandeira Real - 1945/1521; gime Constitucional _ 21-8-1821'lo. Dlscn1'so do Orador CIVIl, Dr- 4 - Ban,lcira de D. João III _
'

14 - Bandeira do Brasil Impe­Lui", Navarr3 Stotz, Hino á

E<l.Ü-11521/1557;
5 - Bandeira do Do- rio 18�9-1822 a 15-11-1889: 15 __:

de,ira.. A' B.<l.l'ldeira., P<'. la profa. minio Hespanhol - 1616/1640,' Bd' .'

D an eIra da Confederação '(D,) E­
.
,3SpIn'L NIcolau SpYTldes: H,s, 6 - Bandeira d:! D. João' IV - quador __':' 1824; 16 _ Bandeirat�ria das BanJ'"iras ,-_ �xorta-11640; 7 c.- Bandei·rl. do Pdncipa- da Revolução Federalista Bahia­·:;ao' -- Subtenente Andrehno Na.- do do Bra.sil - 1645; 8 - Ban- na. - 26+1833/38; 17 _ Banl�3i­tividade da. Costa, Hino NaCÍo- deira de D. Pedro II - 1669; 9 ra da República de Piratininga _

na! _ Cunhdo. Bandeira da ,Inconfid'3nch (Farrapos) 1.2-11-1835; 18 _ Ban-BANDEIRAS HISTO'RICAS Mineira -- 1789; 10 - Ban'(3ira. deira- da Revolução de Sta.. Ca-A.s bandeiras hisl6rica.s q\te tia Inconfide i B'
.

1' nc 1. alana - 798; tarina ou República Julianade;;filarão são as sEguin:es: 11 - :Bandeira c do Reino Unido 15-11-1839 e J9 _ 1.a Bandeir3.1 - Bandeira Pessoal de D.
I POl'tugaJ-Brasil-Alg-a.rvcs 13 5- ll'� Bra"l'l�'I

- �
- .República· -'- 15 a"' anoel I, "O Venturoso" -_

.. ,. 1816 até 7-9�1822;< 12 - \ andei!'a 19-11-89.
1945/1521; 2 -Bandeira da Cruz I da Revolução Pernambucan),

... .....--- ...

Assl'miu hoje as funções de

ajudante de órdens do, com'an­
do do quini.o distrito naval o

capitão Tenente' Nelsor.' Ri�t
Correa.. (Noticiário da. AgenCIa
Nacional) - - -

:"'�11111H111111IlnTlnlllllnllllllmUlI�
ª A cofn.horacão �,,�cu SE
:; lar valiosa 'e eletiva. é::
-

de que o país necessi-ª
== ta paI-a levar a bom ter-=

-mo, e um de seus.maiF ª
E importantes movlmen· ::

tos é a guerra ao anal ::
_

fabet;smo. §
=. 11m i Itt'il-iUlIJIIIUlIIII II 111111111.�

Brilhantes comemorações assi- I corrente ano, )lO I/ do 23.0 R.I.;
,'mIarão a pa."sagem .d..Q_,Dia

.

d3.
; leitura do boletim, alusivo a da-

3andeira, em' Blum�nau. Um fb. e ao dia pelo comando da re­

prograrna, caprichosanlente el3r )ferida unidacrlB;' exortação aos

)ora.do, diyide as festividades novos. soldados ilo Brasil, pelo
ml duas p.artes a saber: \ Tte. Renato Raposo dos SantJs.

_ SOLENIDADE MILITAR - f A's 12 horas no quartél, será

Esta parte ,(co programa. se hasteado o Pavilhão Nacional.

l'ealizará, inicialmente, no camp8 Logo em seguida, procedei'-se-á
lo PRimeiras e t"rá iníc!o ás 9 a tradicional cerimonia. de inci·

substancia
docura

•

maIS'

reumatismo
na terapeutica da

H a ver á
'.T,' l�SHT.r�GTOll. _. (UP) -

c a r n a valI ;���;;{�eç�l1�Oj; at::,i�:��
T i�WIS. a reyogaça.o da ordem

R ii d� nova greve nas minas do

n O I O 'arvão para primeiro de dezem�
bro. O chefe do govérno clara.

RIO, 7 (1',;�lidiona[) O 'lO prEsidente dos mineiros al-

Prefeito do Distrito Federal. gnns dias. para resolver e ntio

prefere submeter n. disputa a

uma junta espeeial de investi­

ga.çã.o. Caso contrário. 'l''run'tan

procurará obter um m3.ndaao

RIO. 17 (I.<<!l'id.) - ° Pre­
feito Mendes de :i\foraís disse
:rue o aamoço na /,Ilhu Bro­
�hió/> n!io tinlm objetiv0 poli­
tico nem foi reunião de gene­
rais. :Convidára o presidente
Dutra afim de que cOnllecesse'
� renonsasse naqt:ela residen­
eia de ver5.o do prefeito. convi-
· ...."!.nlto outros amigos. QUanto
à presença dos generais cl ssc:

,'Foram comidados a:,enUIi

!l.migos, inclusive os s1's. _ Zenó-

I
bio da Costa e o .i\tIinistro na

Guerra, que não comparcce­
run:;, , Acrescentou o S1·. Men-
des de Morais:

<cO clesvirtuam'!nto que estão
dando ao almoço de «Brochmó"
além de ridículo, cria para mim
lllna situação d� cJnstrangi­
menta ao l'lonvidar à minha me­

s.!). velhos amigoli, que são c>Jm­

panheiros de classe, envolven­
do intr�gas !lol'tica.s.'.,.

passa e os homens ccntinurun turou-se trunbem que nos 'iteri­
raciocinando. No começo da n co:s o pigmento biliar chamado
Grande Guerra os ingleses fo- billrubina, a bile vermelha, des­
raro informados por seu servi- pejada na corr€:nte sanguínea,
Ço secre:,o, o ,tlnteligence Sí'r- contem muita. substância quí- tissima esta
!iee.. de qu�· os aviaüOres ale- mica análoga a encontrada nos quem diga em arroja�,1ães subiam a grandes alturas llormonios da' suprarrenal, Ex-
�Eln sentir sinais de cansaço periencias outras demonstra':

------­

?orquanto tomavam injeções rarri ta.mbem que o estimulo da
:ie preparados ola suprarrí'nal. suprarrenal, proyocaüo pela ae
,eria o seu hormonio em na- nes�esia o� pela cir-tlrgia tra- Caplataltureza ou o seu sintéfico? Chi· do normoruo, dO corpo amarelo
lo sá.? Os anglo-runericanos pu- zia invaríave�ente remissã.o Rio, 16 (UP) _ Há várioS�eraro-se' em pOrfia e KendaH dai se deduzir qUe se na gra- 1 d' f l' á em diferentesque já í.mlara fi cortisona, ó '�d l'

-

-, las a ta guali 1 e_z laVla granCle secreçao, b
.

d C.a it 1 bahiana, in_:·'.IDOSO composto. I� de
.

hOje '1 progeslerona' porque não se alrros a p a
'.

dia foi ch ma"o à
. .

"1 .' clusive no centro comerCIal e
,a u prunclra 11 a. fazer a tentativa de se tratar

lt S duma.'\ssOciOU-Fe o seu trabaiho ao a artrite rellmatica com esta na Cidade A a, ,egun � ,

d í
.

t f" 1 f ameno e deVI-as qu micos da l\'iE'rc,k anel substância em alta 'dose ('; con-
no a o lCla ,.0 <CTI

.

••

Company. O que se procurava t' d t ?
.. 10 ao rompunento dmna ael,.-·

lfiUa runen e. '

t-<' d .sol'anêra a preparação da cortisona As experiencias foram rcali- tora no reserva orla e -

o;m quantidade suficiente para "la.das E!lll nmbos os sexos. Qual deira.
que pudesse .!H"r aplicalia aos foi o resultado imediato? E' es- - X :..._ X - X - X - X� X

;';!::;�:;': ;:a���r ��!�al�:- '�s;e;::::e esperança dos de-

Solicitada ...mento das forças c euraria o A transfusão de sangue da
' a,

"'.'li;p.do de choque'? 'gestante não' resolveria o caSO. (C'onclusil0 da, Priwe-Íra Pág.).
O qUe se almejava não era o Deu-se durantl' 30 dias' uma

' ..... r
310ridrato dS' desoxycorticoeste- injeção diaria de 50 miligramas parecerá, na úala que for de­

·ona. que já estava industiiali- de progesterona dissolvida em signaaa pela mesa, a fim de

�ado e a baixo preço; preten- 1. cenUrrletro cúbico de oleo e alertar a nação, baseado' na,

dia-Se muito mais, Olt seja. o 'mais 10 miligramas do mesmo fa]rta documentação contra a

(,7 hydroxy-!� -dêhiclrocori,lcOS- produto em .tabletes para ab_ í !J.rrr�adi]ha da obra desagrega-
te.rona, moléClúa murro

maisl
sorção :per-lingual. O resulta-l Ciora cCmunista. c

complexa e obtida sõmrnte por do a que se atingiu foi supe- Com regimE' de urgência,
.

foi

via extra.tiva e não pela sinte- rior no g-rupo de homens que 1 �ipr:)Vado o requer�ento, que
se, o qUe vem encarece� assus-'J 110 'Ils mulheres, Ainda não '$'1' I sera votado amanha.
tadoramente a obtençao do

__ . _ _..;.:_ _..:.._ � _

��
.

h�'A guerra terminou e as pes-IA c·e ,·ngquü:u� prosseguiram, Sõmente 'f meacam ungem fins de 1948 chegou-se ao ,
[un visado, a 13aber: a cortiso� I

�:::�o:e��� q�r;:n��:!':!�ficY:�� �as I

orças comunistas�e para ser utilIzada em um.

grupo de doente:o. Preparado Chunking, 17 (UP) _ As au- embaixada e do consulado dos
'::aro e minguado, mna injeçd.o toridades norte-americanas Estados Unidos em Chunking.

� Uária custa. 100 dolares. E são
nunciam ainda para hoje, o fe-

precisas rrnu::-.As e 'muitas inje- chamento do Consulado e dD
,:;ões. C:',fa fortunâ. UtiliZou-se
no tratamento ela artrite reu­
;natoide, concluindo-s8 ql!e o·

,:!omposto excedia às e:l.'}Jectati­
.'as. A sua uti]izaç;1a tem sido
feita apenas nas Clínicas lIr:ayo
�m Rochester, Estados Unidos.
\. quantidade é tão exígua que
não dá nem para os enfermos
la própria cllnica. qunnto mais

pa.ra o resto do' próprio pais. E'
obtido em quantidadeiS mui';.o
pequenas da hilE' dJ> touro. Um
hormonio similar extraid'" '@
?ituítaria dos pOlCaS, denome
nado simplesmente A.C.T.H., é

nhia cOl1<:esliíonária, estevE' nos igua'�ente. obtido com muita
Esta<los Unidos. onde fechou pal'cimonia, Qlll' fazer então'?
contrato para. a venda. do llll- Cruzar os braços 'não< se pode,
nério a. quarenta dólares a t"-

f P..aciodriou-3e q1le. no feto,.
nelada. num total de 120

tO-I
'.5 glãndElas mprarrehais são '\1'

,

neladas ao allo. O Brasíl pode- rUIllentadas de tamanho e enor­

rt, receber cerca de quatro mi- mies quantidades àe

eortisona'llhóes e oitOcentos mil dt.1ares ou compost.o. E pasS$U pará
anuais eom o manganês. Q O'rganisrno 'materno. Conje-

utilizou O produto químico em se,

,1atureza, cristalizaüo, em con- do

tacto subcutâneo, o clássico

LONDRES, 17 (UP)
.

()

govêrno britanico dedarou for­

malmente à. Argentina que não

pagará preços malor�;l pela PORTO ALEG�E, 17 Ci\-[��­
carne argentina. no proximo 11ionall

-. NotiCIas d� munlCl­

ano. E' o q\r,:; informam fontes pio de Farroup:lha chzem que
c

as culturas da região foram

._. grandemente prejudiCad�s" em

,�onsequencia de fortes e mes.­

:)()radas geádas.

autorizadas, a propósito das anti-grevista dn oitenta dias,

conversaçOe3 E'm Buenos Aires. r baseado na. lei TaU Hartley.

'1IIlUlllllllllllllllhlllll,IIIJUIIIl'':­
A.iudar a Campanha de:
Educação de Adultos t Ê
cooperar pard o ,ro·=

gresso do Brasil ==
,1Il1Jl���1II1UIIIUlIIUJ III IIIIJII I li IU-

Deslitui�a
reunião na

de lundo político a
"lIba do Brocboio"

em declarações à iml)rrnsa, as­

segurou que haverú. carnaval
em 1950, e talvez dos maiore·.:;

já registados até hoje.

::IIIUlIII i I III! Ii Ii H 11111 IH 1111111111111111111 í111111111111111111111111111111 J IIIIJW'=

IMOOHE Mc�OBMA�K (Navegação) u,1
=

-

.: E' ESPERADO EM ITAJAIO SEGUINTE NAYIO: - .�.----------- ...__-.--,-

= . q"'�',�::!'�e�n:!�':�:,:"b��:g��:,�.!P.� I Jaz i das de manganês
ª to:":.:..I.TIMORE -- NEW rORK - I'mL,nEr.I'H�·_I'j! � descoberlas no ft 10 a p a'ªPassageiros� n�o.;���:'-; ��;:apll�;�;��ro�:o�����;:e�:;:ª. ii
S' rote com banheiro p.,-,mpl';to. -- e n�eit!l pas;>ng-eiros para ::

.

:: SÃO FRA-N'CISCO, PARANAGUA'. SANTOS e portos é::t:: RIO, 17 (Me�idíona[) - No-·
=

COSTA ATL..LN'TICA DOS ESTADOS UNIDOS. - ticias do t<llTii6rio do il,mapá­

:: Reserva de prac;la, passagens e demais informações com oS :: revelrun a descoberta da novas

A G E N T E S: jazidas dt' ,:,a�ganês, :leV'ando
_ __ ClA. COMERCIO E IND'GR'l'RrA !.rALBURG _c�

= p�ra um mllhao e quinllentas
__ I T A J Ã I' -- mIl toneladas as reservas do

mI' ""rOOREMACK-ITAJAI'"
minério ali existentes. Adianta-

- 'le ef!Tamas. J..Y ... ,._ �

_ .

::
. '"

_

.se que o sr, Augl.18to Aze.vedo

f.mmmmmmmllllmmUmmmmmmmmrmmmmmmmmmm -;: Antunes, presidente dá. compa-

Serviço· de Informações dos EE.�
UtJ. em Chunking. Ess), decisão
foi t.Omál( a em .-ista da cres'

cente ameaça
- �omunista contra

a ca.pital prm.i�6rià nacionalis-
ta. tendas ocidentais de

Washington. 17 (U:P) - O De-'Itregue a China aos

partamento de :Estado confirma chinêses.
oficialm.ente

, : o fechamento d:t
.

.

Essa decisão deve-se a que os e­

Xél'citos comunistas chinêses a.­

ll}eaç3m diretamente a CapitaJ
na<:ionaJista.

Ottawa, 17 (UP) - Os depu­
tados lta. oposição acusaram ao-


